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PRIMEIRA VIAGEM 
DO 


VAPÓR MONARCHA, 
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PROVINCIA DO AMASONAS, 
ATÉ A PovoaçÃO DE NAUTA, NA REPUBLICA 
DO 


PERU: 


FEITO POR 


João Wilkens de Mattos, 


SECRETARIO DO GOVERNO DA MESMA PROVINCIA, E POR 
ELLA DEPUTADO À ASSEMBLEA (GERAL LEGISLATIVA, 


menti mm 


Acompanhado de uma Carta do Rio Solimões, e parte 
do Rio Negro. 


1854. 


RIO NEGRO 
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ADVERTENCIA. 


As 'Tribus indizenas mencionadas n'este Rotei- 
ro como habitantes de lagos, e rios sao as que, se- 
gundo noticias mais recentes, existem na actuali- 
dade. Deixei de mencionar muitas outras, de que 
fazem mençaô alguns escriptores, por que tenho 


informações exactas que negaô a existencia actual 
d'ellas, 


E. B. — estibordo. 
B. B. — bombordo. 
h. — hora. 

mn. — minuto, 


Naô se designado neste Relatorio os rumos ma- 
gueticos das diversas, e multiplicadas sinuosidades 
do rio, por ser, à uma só pessõa, Impraticavel no- 
ta-los exactamente, e por que havendo-os des- 
cripto Moxw, e o Conde de Rozwadowski, aquelle 
na sua obra intitulada — Narrativa da passagem do 
Pacifico ao Atlantico —, e este no — Roteiro da 
viagem redonda do Vapôr “ Marajó” desde a Ci- 
dade da Barra do Rio Negro, Capital da Provin- 
cia do Amazonas, até a Povoaçad de INauta, no 
Perú—., parece dispensavel uma minuciosidade tal, 
precisa somente para o levantamento da Carta do 
ELO. 
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ROTEIRO da viagem da Cidade da Barra do 
Rio Negro, Capital da Provincia do JJmazonas, 
até a Povoação de Nauta, na Republica do Perú, 
efectuada no Vapór “ Monarcha ” da Companhia 
de Navegaçao e Commercio dv Jmazonas. 


eg fa Ex.mo Conselheiro Herculano Fer- 
reira Penna, Presidente da Provincia do Amazo- 
nas, embarcado à bordo do Vopôr *“ Manarcha ” 
(da força de 25 Cavallos-vapôres ), Commandan- 
te Miguel de Miranda Vianna, indo tambam nºel- 
le o Agente da Companhia, José Antonio Affonso, 
suspendemos ancora do porto «esta Cidade às 4 
horas e 25 minutos da manhãa do dia LL de Mar- 
ço do corrente anno, e demandando o Rio Sali- 
mões (a), fizemos a seguinte derrota. 
(a) O Amazonas toma a denominaçaô de — Soli- 
mões —., dirivada dos Indios Sorimões, que o has 
bitarao, desde a confluencia do Rio Negro até a 
fronteira de Tabatinga, d'onde é conhecido por 
Maraiion. — Esta é a opiniaô moderna; mas não 
posso deixar de confessar que me parece mais na- 
tural e correcta a divisão, que nós ofterece a Coro- 
graphia Brazilica, tom. 2.º, pag. 243: + Os Por- 
tuguezes chamão-lhe rio das Amazonas até a em- 
bocadora do rio Negro; d'ahi para cima daô-lhe 
o nome de rio dos Solimões. Na confluencia do 
Ucayale com o Tanguragãa he onde elle toma o 
nome de Maranhaõ.” —- Condamine diz, que o 
nome de rio de Solimões ( rio dos venenos ) foi- 
lhe dado provavelmente por causa das flexas en- 
venenadas, de que uzaô os Lndios habitantes de 
suas margens. 
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(6) A 
1854 — Março — 11. 


Manhai.— 4h. 25 m. Partimos do porto da Barra, 
e demandando a fóz do Rio Negro, 7 mi- 
lhas (a) abaixo delle na latidude austral 
de 3º 9' cortada pelo merediano 317º 48 

à E. da Ilha de Ferro, (b) passamos a 
ilha Marapatá por B.B, ea fóz do lago 
January e do riacho Ehiborêna por E. B. 

» — 5h. 30 m. Entramos no rio Solimões, 
e continuamos a navegar pela margem 
boreal, mui proximos á terra. O rio acha- 
va-se entad em quazi duas terças partes 
de sua enchente, 

A' BB.o paranamirim do Careiro, 
A lenha que servia de combustivel, alem 
de naô ser da melhor qualidade, achava-se 
encharcada dºagõa, e por isso poueo va- 
pôr fazia; o manometro mostrava apenas 
dés polegadas, lamos a méia força, e as 
correntes d'agõa, que n'este tempo saô 
violentissimas zombaraô algumas vezes da 
Barca, fazendo-a óra parar, óra retro. 
ceder um pouco. Felizmente havia a bors 
(a) Herndon. — Condamine, o P.º Dr. José Mon- 
teiro de Noronha, o Conego André Fernandes de 

Souza, e o Ensaio Corografico de Baena dão esta 

distancia sômente de 2 legoas; mas a Corographia 

Brazilica, e o Diccionario do Capitao "Tenente 

Amazonas a daô de 8. 

(0) Doutores José Simões de Carvalho, e Rica 
do Franco d'Almeida Serra. 


(7) 
1554. — Março — 11: 


Manhaã. — do algum carvad, que se empregava 
de mistura com a lenha. 
Aº B.B a ilha dos Muras. 
— Ph. 80 m. Aº E.B. a fóz do lago Ai- 
ranluba (a). 

» — 10 bh, 55m. A? B.B. a fóz do lago Jaunã- 
nacá: é habitado por Freguezes da Ci- 
dade da Barra. 

» = 12h. A? B.B. a ilha do Caldeiras. 

Tarde. = 2h.,5m. Aº B.B. é fóz do lago Mara- 
quiry, tambem habitado por Freguezes da 
Barra, que n'elle tem sitios, e engenho- 
cas de moer canna. 
Aº E B. a fóz do furo Arapapá. 

» — 2h. 48 m. A? E. B. a fóz do furo 
Ariuaú (b). 

» — 3h. 80 m: Principio da costa de Ma- 
nacapurú, em que ha sitios collocados em 
posições elevadas e aprasiveis. 

— 3h. 47 m. Aº E. B. a fóz do lago Ma- 
thias: é de pequena importancia. 


a 


(a) Posto que por este nome seja geralmente co- 
nhecido o lugar, convem notar que—Airandétta — 
seria mais conforme a pronuncia dos Índios. fista 
observação é tambem applicavel aos outros nomes 
à que em portuguez se dá a terminaçao — iba. 

+46) E tambem denominado — Arivaú-pucá — 
(furo do Ariusã); dista da fóz do Solimões 6 le- 
ano e communica com q rio Negro no tempo da 
cheia. 


(8) 
1854 — Março — 11. 


Tarde. — 5h. A* E. B. a fóz do lago Mirity. 
» — 5h. 6m. A* E B.a fóz do lago Calado. 

» — 6h. 4 m. Em frente de uns sitios junto 
aos quaes ha pedras, sendo necessario nas 
vegar a um terço do rio para evita-las. 

» — 6 h. 30m. Ancoramos em frente do Al- 
dêamento de Indios Muras denominado 
Manacapurú, por estar um pouco abaixo 
da fóz do lago d'esse nome, habitado por 
muitos moradores, e abundante de peixe- 
boi, pirarucá (a), castanha (b), oleo de 
enpaiba, etc. 

Dista este Aldêamento 14 legõas (c) da fóz 
do Solimões, e está collocado à margem 
boreal, em locel alto, mui aprasivel, fer- 
til, e sadío (d). E à meu ver um dos 
pontos mais proprios para o assento de 
uma Colonia agricola. 

Existem no Aldêamento cerca de 80 In- 
dios, sob a direcçaô de um Encarregado, 
que tambem é Inspector de Quarteirad. 


[4] Vastus gigas, Casteinau. Sudis-gigas, Schom - 
burgh. 

[5] Bertholes excelsa, Lemark. 

[c] Conego André, e P.º Noronha; mas o Capi- 
tao Tenente Amazonas assigna-lhe 18 legõas. 
[d] Neste mesmo lugar existio antigamente um 
pesqueiro, estabellecido por conta da Fazenda, 
«onde se tirava o peixe, e a tartaruga para sus- 
tento da guarniçao militar de Barcellos. 


o 


(9) 
1854. — Março — 12. 


Tarde. —S. Ex.º desembarcou, e visitou o Al'ga- 
mento, que se compcem de uma duzia 
de cazas de palha, edeficadas sem or- 
dem, nem dSmmodidades. 

Ahi só existiaô mulheres, e grande nu- 
mero de crianças; de homem apenas vi- 
mos o Tuxaua, e mais um Índio; aquelle 
disse-nos que os outros estavad no lago, 
empregados no serviço de alguns morado- 
res. A melhor construcçao Peste Aldéa- 
mento é uma caza, que os Indios levan- 
taraô para servir de Capella, e residencia 
de um Padre, pela presença do qual re- 
clamão. 

8. Ex.?, depois de haver examinado o Al- 
dêamento, mandou vir de bordo alguns 
objectos ( panos, e ferramentas ) com que 
brindou a familia do Tuxaua, que mos- 
trou-se contentissima. 

Depois de haverem sido recebidas á bor- 
do 600 achas de lenha de bôa qualidade 
fpracuiha], suspendemos as LO h. 12 m. 
A noite esteve clara, mas pouco segui- 
mento tinha a Barca, por cauza das core 
rentes fortissimas, que encontramos. 


Dia 12 
Manhas.— 6 h. 80 m. A' B.B. a ilha dos Peri- 
quitos. 
» — 8h. Navegavamos quasi encostados é 


terra, e passando por baixo da ramagem 


á (10) 
1854 — Março — 12, 


Manhaa:—'de uma arvore, que se debruçava sobrê 
o tio, partio-se o pão da bandeira da Bar- 
ca. 

» — 8h.22m. A* B.B. a ilha Guajaratuba, 
12 legoas ácima de Manacapurã. Nºesta 
ilha teve a Freguezia de Alvellos o seu 
terceiro assento, em consequencia da tras- 
ladaçao que para ella fez o Carmelita Pr. ' 
Antonio de Miranda do desaguadouro do 
lago Anamã, para onde havia sido trans- 
ferida do rio. Paratarg, 8 leguas ácima de 
sua fz 

» — 10 ho 10 m, Parou a Barca em frente . 
do sitio do Fiypolito, cerca de dois mi- 
nutos, para saber-se si havia lenha, e pro= 
seguimos na viagem, por naô haver nes 
nhuma prompta. 

» — ll h. 40 m. Passamos à B.B. a extre- 
ma superior da ilha lauára [ca0]. 

A? E.B. a fóz do lago Anamá. 

Tarde. — 0h. 35 m. Aº BB. a fóz do rio Purús, 
distante 28 legõas [a] da fóz do Solimões. 
Navegamos um pouco pela margem direi- 
ta d'aquelle rio ácima, à fim de oatraves- 
sarmos em linha recta para a ponta da 
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[a) Conego André. Herndon calculou em 29 le- 
gõas, o Capitão; Tenente Amazonas dá 32, e à, 
Historia do Brazil por KR, Southy diz o seguinte: 
+ mixty leagues below the Purús, the rio. Negro 
enters from Lhe north, + 
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CI) 
1854 — Março = 12. 


E pisa — margem esquerda, o que effectuamos em 
13 minutos. Singrava a Barca cinco mi- 
lhas por hora, e assim caleulamos a lar- 

* gura em uma milha [a]. A corrente nao 

excedia a duas milhas. 

Jaz à fóz do Purus na latitude austral 

8º 50” crusada pelo meridiano 315º 36º 

à E. da ilha de Ferro. 

É muito e de salsa-parrilha, oleo 

de cupaíba, de tartarugas, e peixes de 

diversas especies, e tambem de castanha, 
Pe e breu [b]. 

, "Vem sido navegado em grande extençad 
sem obstaculo algum natural, é ultima- 
mente o fôra por Serafim da Silva Salga- 
do, cujo Roteiro acha-se annexo ao Re- 
Jatorio apresentado pelo Ex.º Conselhei- 
ro Presidente da Provincia á Assembléa 
Legislativa Provincial no dia 1.º de Outu- 
bro de 1853. 

à rã Os seus afluentes Tapuá, Paraná-pixuna, 
Pauini, e Mucuim, tem sido explorados 
por diversos em procura das drogas de 
que abunda. 

Habitao suas margens: e centros as se- 


[a] O Principe Adalberto diz, que Von Martius 
estimou a largura da fóz deste rio em 1250 'passos 
e: 8 braças |]. 

Herndon a calculou em tres quartos de, milha, 

[6] Amyies menifera, Juss. 


€ 


Et) 
1854 —. Março — 12, 


Tarde. — guintes 'Tribus de Indios, algumas das 
quaes sad ainda hostis: — Muras, Catauixis, 
Mamurús, Catoquinas, Sipós [ habitas em 
pequenos grupos no rio Tapauá ), Luta- 
nás, Varahans, Corocatis, Caripunas [ha- 
bitantes do rio Mucuim | lamanadis, 
Apolinãs, Purupurás, [ saô os que tem a 
cutis escabrosa, e cheia de manchas | e 
Cocamas. 

» —3h.20m. A* E. B. a fóz do lago Ua- 
nury: tem alguns moradores, que plantaz5. 
mandioca, e pescaô, e no tempo proprio 
se empregaô na manipulaçao da mantei- 
ga de ovos de tartaruga. 

E? a parte mais estreita do Solimões, ten- 
do apenas milha e meia de largura. 

» —5 h. 30 m. Passamos a K. B. a sahida 
do paranamirim Aruanacóara. 

Navegamos com chuva forte, vento e re= 
lampagos até as 6 horas. 


» — 8 h.30m. Aº E. B. a ilha do Tiputi. 
Dia 18. 


JManhaai, — O h. 82 m. A” E. B. a fôz do lago Cu= 
dajaz: é habitado por Índios Murss, e 
serve de limite entre as Porochias da Bar- 
ra, ea de Alvellos ou Coary. Dista da 
fóz do Solimões 49 legõas, e é muito pis- 
coso, e abuniiante de castanha. Na esta- 
ção da cheia communica-se com o rio 


(18) 
1854— Março —13, 


Manhaã.— Unini, que aflnena margem austral da 


bh) 


3» 


rio Negro um pouco abaixo da Fregue- 
gia de Moura [ 52 legõas talvez da tóz 
do Rio Negro ], e por elle varias vezes 
os Muras, em tempos de hostilidades, as- 
saltaraô os moradores daquelta Freguezia, 
que tinhaô roças nesse rio. 

— 6 h. Entramos no paranamirim Sipotu- 
ba, do qual sahimos as 7 h.35m, E ess 
treito e tortuoso, e tem de extensad oito 
milhas aproximadamente. 

— 8h.20m. A*'E B. a ponta de Oeste 
da ilha Jurupary, (demonio). 

— Ss h.30m. A' BB. a fóz do paranâmi- 
Fim Jurupary, que desagôa na margem 
esquerda do rio Purús, e é por isso con 
siderado como uma de suas fauces. 

— 10h. 45m. A” E. B. ailha do Tapi- 
hira [boil, navegando pelo paranamirim 
da mesma denominaçaõ. 

— 12 h. 4º E. B. a ponta de O. da ilha 
Camará. 

Nesta ilha habitavão os Jurimauas quan- 
do em 1637 o Capitão Mor Pedro Vei- 
xeira subio o Solimões, e não obstante 
ser essa Tribã a mais guerreira, e temi- 
vel desses tempos, recebeu, e agasalhou 
bem áquelle intrepido viojante. 


Tarde. — lh. 22 m. Entramos no paranámirim 


2 


do Uajurá. 
— | h.ô2 m. Aº E. B,a foz do lago Uaju- 


Trade. 


22 


2 


(14) 
1854— Março. —-13: 


— rá. E* extenso e tem margens elevadags 


— 2 h, Sahimos do paranamirim Uajurá, 
e as2h,9m. passamos é B, B. a foz do | 


paranamirim Induá (pilão), que terá 20 
braças de largura. 

— 3 h, 20 m. Passamos as barreiras das 
Araras. 

— 3h. 25m. A? B. B. a foz do lago -Ma- 


miá. E de agêa preta, muito. piscoso, e 


habitado por Indios Muras. 

— 4 h, 26 m. Passamos E. B. a sia de 
O. da ilha da Botija. 

— 4 h. 80m, A? B. Ba foz do lago Pari- 
catuba. 

5 h. 10 m. Costeando a B. B. as barreiras 
do Coary. 

— à bh. 20. Ciinetanda a vencer as pr 
des correntes do Ucá. 

-— 6 h. 20 m. Entramos na foz do lago 
Coary, de agoa preta. 

— 6 h. 80 m. Fundéamos no porto de: Da- 
vid Abdarham para receber lenha; mas 
sabendo que ella existia em ontro sitio 
um pouco mais ácima, para alli suspen- 
demos, 

Embarcarão-se 1850 achas de boa lenha. 
O rio Coary aflue á margem austral do 
Solimões, 61 legoas distante da sua foz, 


na atitúde sul “40, e corre des. à Nº 


A largura de sua foz não excede a 200 
braças, mas uma milha ácima, abre em 
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(15) 
1554— Março —13,; 


| mudas -— uma vistosa bahia. de mais de quatro 
| milhas de largura sobre quinze de ex- 
E- tensão, até ao ponto em que se reune 

com o Urucuparana, e Urauá, é dahi 
para cima qualquer delles tem, pot al- 
E guma extensão, largura maior de milha, 

é são mavegaveis por muitos dias, tem 
margens elevadas; e são muit abundantes 
de Castanha, olêo de Cupaiba, e salsa. 
Não proseguimos na viagem até a Po- 
voação de Alvellos por ser tarde, e de- 
morar-nos muito, ficando essa visita re- 
servada para a volta. 


| Dia 14. 


E Manhas — 2 h. 10 m. Suspendemos, e demans 
duda o Solimões, one. sahimos 13 m; 


é depoís, proseguimos nossa derrota pela 
f margem direita para Ega. 
9 — 4 h. 80 m. Chuva muito forte. 
“4 4 ho 45 m. Começamos a passar à B, B. 
as barreiras do Anury, e à E. B. as do 
Paranspitinga. 

CE Encontramos aqui grande numero de: ma- 
E deiros fluctuantes, o que nos obrigou à 
| desviar a Barca por muitas vezes da sua 

direcção. 


Correntes mui fortes. 
— 6 h. 20 m. Fim das barreiras do Anury* 
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(16) 
1854 — Março — 14. 


Manhaã.— 6 h. 35 m. Entramos no paranamirina 


2 


Tarde. — 8h. 45m. Aº E. B. a ponta de leste da 


Arauánahy, que terá 100 braças de lares 
gura, e quatro milhas de extenção. 


— Sh. 10m. A* B B. a fóz do lago Apu- 
ary, em que habitão alguns Freguezes 
de Alvellos. 


— 9h.20 m. A? B. B. a fóz do paranami- 
rim Cunuarú; é estreitissimo, e pelo verão 
secca de todo. 


— 10 h. 26m. Parou a Barca por alguns 
minutos para concertar-se um parafuzo 
da machina. 


-— 10 h. 35 m. Começo das barreiras Tauas 


ra-sica (resina de cao) à B. B. 


ilha Ipixuna (agoa escura). É o limite en- 
tre a Freguezia de Ega e a de Alvellos. 


— 6h. 15 m. Aº B. B. Começo das bar- 
reiras Mutuncoára, distante da fóz do rio 
Coary 12 legoas. 

- Navegamos com muita chuva. 

— 6 h. 35 m. Entramos no paranamirim 
Catuá, do qual sahimos as 8 h. 

— 7h 15m. Aº B.B. a fóz do lago Catuá. 
Encontramos muitos madeiros fluctuane 
tes. 

— 10 h. A' B. B.as barreiras Gitica ad 
tata ). 


1854 — Março — 15. 


Dia 15. 


“Manhaa. — 2h. 40 m. Àº B. B, a foz do lago Cai. 
| vt ambêe, e à E. B. a ilha Japâna. 

o oia 6 idos) Riraus aro Bárca em frente, 
do sitio de Zeferino José Frazão, lugar 
onde na viagem anterior — do Marajó — 
havia-se embarcado lenha, para saber- 
se si havia alguma; mas como ninguem 
apparecesse, continuamos a navegar, e as 

é 7 h. 6 m. entramos na foz do rio Peífé [a], 
elo qual subimos, e ancoramos no por- 
to da Villa de Ega as 8 h., depois de 
vencermos cinco milhas [b). 

) À posição geographica desta Villa é na 
latitude austral 3.º 20/ [e] erusado pelo 

h meridiano oriental à ilha de Ferro 312º 

Es al”, 

| Sua situação local é muito aprasivel á 


ee et 6 em 


eua EORREREA Site 
fa) terndon csleulou a largura da foz deste 
“rio em 300 yards o 7 braças), 
([b] A Cerographia Brazilica, o Capitão 'Te- 
nente Amazonas, e-D' Orbigay dão 2 legoas; 
“o Padre Notcnha, e o Ensaio Corographico de 
Buena, 1 legoa, e o Conego André cinco quar- 
tos de legoa. 
[ce] Dr. Simões, Condamine, e Alcedo. O Co 
nego André e Padre Noronha dão 3.º 18'; o 
Capitão Tenente Amazonas, e o Ensaio Coro- 
graphico de Baena, 3.º 17º. - 
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JManhaã.— margem oriental da bahia, entre um 
pequeno riacho, e uma ponta da parte do 
poente. Teve a sua primeira fundaçaõ 
em Aldea na ilha dos Veados, donde o 
seu Missionario, o Carmelita Fr. André 
da Costa, a mudou para o lugar, em que 
óra se acha, e 50 annos depois o Go- 
vernador Joaquim de Mello Povoas a ele- 
vou à Cathegoria de Villa [a]: teve is- 
to lugar em 1759. 

Em 1833 o Conselho do Governo da 
Provincia para dar execuçaô ao Codigo 
do Processo Criminal, supprimio-lhe a 
denominação de — Ega —, que lhe dera 
aquele Governador, substituindo-a pela 
de — Tefté (b). 

As ruas são descalçadas, e alcatifadas de 
relva. Contem sete cazas de telha [in- 
clusive um unico sobrado], e 94 cobertas. 
de palha. 
A Igreja é espaçosa, mas carece de concer= 
tos; o seu tamanho é sufficiente para a po- 
pulaçaô, que não excede á 1:700 almas, 


e tm 


e 


fa] O Capitão Tenente Amazonas afirma que 
o Jesuita Samuel Fritz teve aqui uma: das seis 
Missões, que 1709 sofrerão furiosa devastação 
ue lhe exercitou o Jesuita Sana. 

[5] Foi-lhe restituído o nome d' — Ega — pela 
Lei Provincial do Pará n.º 56 de 30 de Abril 
de 184l. ; 
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Manhaã.— As terras circunvisinhas: prestão-sê 


com vantagem á creação de gado vaccum, 
Janigero, e cavallar; á cultura da man- 
dióca, da cana, do caffé, cacão, milho, ara 
roz, algodão, etc. Nas matas colhe-se a 
salsa, o cacão silvestre, que abunda e é 
de excellente qualidade, o olêo de Cu- 
paíba, breu, puxuri etc.; e não ha mui- 
to tempo que descobrio-se em grande 
abundancia a gomma elastica, cuja exporta- 
ção deve vir a ser em muito pouco tempo 
um dos principaes elementos da pros- 
peridade do Commercio d'esta Provincia, 
A população emprega-se na pesca do 
pirarucú, de que fabrica cerca de cinco 
mil arrobas annualmente, e na manipu- 
lação da manteiga dos ôóvos da tartaru- 
ga, de que obtem pouco mais ou me- 
nos tres mil potes. 

Dista da foz do Solimões 84 legoas, e 
da do Coary 22, 

A altitude ácima do nivel do mar, ses 
gundo as observações de Herndon, é de 
2052 pés ingleses (154, 4 braças). 

Pelo Decreto de Il de Junho de 1843 
creou-se nesta Villa um Termo con 
Juiz Municipal e de Orfaôs, mas por ou- 
tro Decreto de 20 de Maio de 1949 foi 
de novo reunida ao 'Fermo da Barra. 
Felizmente os seus habitantes, que de- 
pois do segundo Decreto erão obrigados 
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Manhaã.- a viajar dusentas legoas para tomarem; 


parte nos trabalhos do Conselho de Jurados, 
ficarão livres esse onus, o mais peno- 


so que se lhes podia impôr, com a pu- 


blicação do Decreto de 28 de Setem- 
bro de 1843, 

Esta providencia tão sabia, quanto foi 
prejudicial a anterior, não satisfazia ain= 
da a todas as precisões, e commodida- 
des dos habitantes de. uma região tas 
extensa, e por isso resolveu a Assembléa 
Provincial eleva-la à cathegoria de Comar- 
ca com a denominação de — Comarca do 
Solimões —, por uma Leide 7 de De- 
sembro do mesmo anno. 
E a Villa mais commercial da Provin- 
cia. kstima-ss no valor de cem contos 
de réis as mercadorias estrangeiras In- 
portadas do Pará, das quaes uma grande 
parte é vendida no Litoral de Loreto. 
O rio Telié é de agoa preta, e como o 
Coary, abre em uma vistosa bahia de 
duas legoas de largura. Tem sido nave- 
gado sem obstaculo algum por muitos 
dias. Os unicos Indios que ainda habi- 
tão suas margens são os Catuquinas. 
Na estação da cheia facilita a commu- 
Dicação, medeiando um pequeno trajecto 
por terra, com o Puráús, e com o Juruá. 
Ha nesta Villa uma Escola publica de 
Erincinas letras, e outra particular regi- 
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S. Ex.º desembarcou para a caza do Te- 


| 
| é E Manhaà. — da por um Italiano, emigrado do Perú, 


nente Coronel José Monteiro Chrisosto- 
que esmerou-se em tratar-nos pela 
maneira a mais obzequiosa. 


“Achava-se nesta Villa o 2º Tenente 


da Armada Imperial Francisco Pereira 
Dutra, que viera de Lima encarregado 
de uma Commissão pelo Ministro do,Bra- 
2il residente naquella Capital. O resulta- 
do dos trabalhos d'este Oficial deve ser 
interessante si o caminho pelo qual atra- 
vessou'os Andes f9i diverso dos que se- 
guirão Mow, Smith, Castelnau, e Hern- 
don nas suas viagens 


Tarde. —8 h. 40 m. Depois de se haver emhar- 


cado 2:850 achas de lenha, suspendemos 
do porto dº Ega, e descendo o rio, en- 
tramos as 9 h. 20 m. no paranamirim de 
Ega, do qual depois de meia hora sahi- 
mos no Solimao. 


Dia 16. 


Manhaãa. = O h. 50 m. A' E. B.a ilha Caiçara, e 


a B. B,orio Uraná, na barra do qual 
estã situada a Freguezia de Alvaraens, 5 
legoas ácima da foz da rio Tefré. 

Esta Freguezia está em decadencia; con- 
tem 40 cazax e uma Igreja cobertas de 
palha, e cerca de 300 habitantes. bi” tams 
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Manhaã.— bem conhecida pela denominação dê 
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Caiçara, que significa — Curral —, por 

ter servido de deposito dos Indios, que 

desciao do rio Japurá, com os quaes foi 

fundada em 1758 por Geraldo Gonçalves 
Bitancourt, que a mudou de um canal 

que cammunica o Japurá com o Anamá, 

onde fora seu primitivo assento, 

-- 3h.40 m. A' B. B. as barreiras do 

Uapí. 

Correntes violentas e rebojos d? agoa, que 

com custo vencia a Barca. 

— 5 h. 50 m, Entramos no paranamirim 

do Cupacá. 

— 6h, 37 m. Começamos a passar é B. B. 

as barreiras do Cupacá. 

Como no Uapi são n'este lugar violen- 
tas as correntes, e para vence-las foi 

mister procurar a margem opposta [ la= 
do sul da ilha Cupacá]. 

— 6h. 45m. Fim das barreiras, e em 

frente da foz à B. B. do lago Cupacá, 
distante da foz do Uraná seis legous. E 
este lago de agoa preta, e n'elle habítão 
Freguezes d' Ega, e alguns Indios Mus, 
ras. 

— 7h. 32 m. Sahimos do paranamirim 
do Cupacá. 

— 9h. 30 m. Enseada do Ahê [Preguiça]. 


- Correntes violentas. 


-— 10h. 5m. Aº B. B. a foz do lago Ahê, 
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Manhaã.— 10 h. 20 m. Entramos no paranamirim 
Marimarituba, que só dá passagem na es- 
tação da cheia, por que na da secca fica 
apenas com alguns poços d'agoa, e é en= 
tão mui abundante de peixe. 

» — Às 1 h. Sahimos deste paranamirim. 


Tarde. — 1h. 12m. Aº E. B. a ponta de leste 
da ilha Envira. 

-— 2h. 15m. À4* B. B. a foz do logo Ju- 
cara. E” habitado por Indios Muras, é 
muito «abundante de peixe. 

— 2h 33 m. Entramos no paranamirin 
Mocuapani. fa] 

— 3 h. 30 m. Chuva forte. 

-—- 4h. 5 m, Cahio hum raio mui perto 
da Barca 

— 5 h. 15 m. Sahimos do paranamirim, e 
costeamos a enseada do Palheta, ficando 
à E. B. a ilha do mesmo nome. 


+ — 9h.80m. A' B. B. a foz do lago Gua- 
rá. Serve de limites entre a Freguezia 
de Ega, e a de Fonte Boa. 


32 


Dia 17. 


Manhai.— Oh, 25 m. A? B. B. a foz do rio Juruá. 
Apresenta uma largura não excedente 


[a] Ha n'este paranamirim extensos e abundans 
tes cacoaes silvestres, 
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Manhaã. — a meia milha, [b] por existirem de per= 


tin me nm 


meio algumas ilhas. Despeja no Solimô- 
es pela margem austral, com uma ve- 
locidade de 2 milhas por hora, na lati- 
tude sul 2º 45”, e na longitude 311.º 
86%; é navegavel por muitos dias, € su=; 
as margens são habitadas pelos Indios 
Marauás, Canamaris, Náuas, Conivos, 
Catuquinas, e Catauixis. 
Depois de uma viagem de 40 dias em 
canõôa pequena chega-se “ao ponto em 
que melle aflue o rio Paráâuáci, pelo 
qual na estação da cheia com 10 dias de 
pavegaçõ, passa-se para o rio Purús, 
E” abundante de tartarugas, pirarucú, e 
nas extensas praias que cfferece duran- 
te a vazante fabrição-se muitos mil po- 
tes de manteiga de óvos de tartaruga e 
tracrjás. De suas matas colhe-se a casa 
tanha, a salsa, o oleo de cupaiba, o breu, 
e pode fabricar-se muita gomma elasti- 
ca, de que tambem abundão suas mars 
gens. 

Alguns autores, e entre elles o Capitão 
"Fenente Amazonas, afirmão que Pedro 
de Ursoa, em 1560, subia por este rio, 


nao 


[b] A Corographia Brazileira da-lhe 300 toe- 


gas de largura; 1 mas Condamine medio-a, e achow. 
362 toezas [|273, 03 braças]. 
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WManhaã.-— para passar-se ao Jutahy em regres. 


so ao Perú, quando fui assassinado por 
seus ofhiciaes insurgidos. 

Ha engano manifesto nesta assersão, por 
que é facto bistoruo, que não adaitte 
controversia, que em 15590 Marquez de 
Canete, Vice-Rei do Perâ, fez partir Pe- 
dro de Ursoa á frente de uma grande ex- 
pedição, em procura da Cidade do El Do- 
rado, e do lago Parimé: que este ofhci. 
al sahindo de Cuzco para o norte, che- 
gou a Lamas, pequena Povoação à mar- 
gem boreal do rio Mayo, afluente do 
Hlnallaga, e ahi fora assassinado pelo 
seu Ajudante e companheiro, o Tenente 
Lope de Aguirre: que tencionando este 
proseguir na empreza confiada à sua vi- 
ctima, descêra a Husllaga, e o Amazo- 
nas até sua foz, e navegando ao longo 
da costa das Gusyanas, e de Venezuela, 
apossou-se da ilha Margarida, onde re- 
forçou sua tropa, e foi desembarcar na 
Cidate Cumaná, com o fim de conquistar 
um Imperio ro continente; mas sendo ahi 
batido pelas Ns Hespanholas, foi con- 
dusido preso para Trindade, ore, por 
ordem d' El Rei Rihippe 2º o justiça 
raõ. 

Os Índios usão para as suas caçadas de 


arco e flexas ervadas, de lanças, e tas 
marandas. 
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Manhaã.— Não consta que tenha modernamente 
havido acto algum hostil da parte d'elles 
contra o não pequeno numero de com- 
merciantes, que, em procura das drogas 
de que abundão as matas dºeste rio, su- 
perao os incommodos inherentes a uma 
viagem de 80 à 40 dias em canôas de 
pequenos portes por sertões inhabitados, 
e onde ha em grande abundancia a pra- 
ga dos borrachudos [a], e outros mosqui- 
tos. 

O Padre Noronha, citado por todos os 
escriptores que tem viajado o Solimões 
ou examinado sua historia, dá como exa- 
eta, referindo-se ao testemunho do Car- 
melita Fr. José de Santa Thereza Ri- 
beiro, a noticia da existencia n'este rio, 
alem das catadupas, de Indios que, da 
cohabitação das Índias com Coatás [ma- 
cacos] nascem cam caudas. 
Tenho procurado examinar os fundamen- 
tos desta extraordinaria tradição, mas 
nem mesmo as pesseas mais antigas de 
Fonte Bôa daô moticia alguma del. , 
la. 
Dista a foz d'este rio 31 legoas da do 
"Teffé. 

» —0h.30m. A” E. B. a ilha Taiassátu- 
ba, de que fazem menção o Ouvidor Frans 


fa] Culex feroz, Weiden. 
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Manhaã.— cisco Xavier Ribeiro Sampaio, o Padre 
Noronha, e outros pelo facto de harerem 
os Hespanhoes em 1709 seduzido de uma 
Povoação que n'ella existia todos os In- 
dios Jurimauas, com os quaes fundarão 
outra na margem direita do rio Hualla- 
ga, áqual deriva sua denominação d'essa 
Pribã. 

s — Oh. 50 m. Entramos no paranamirim 
do Pracuâba, navegando pela margem 
austral da ilha do mesmo nome. 

9» — 4º | h.chovia muito, ea | bh. 16 m. 
Sahimos do paranamirim, cuja extensão 
não excede a uma milha e tres quartos. 

» — 8 h. 35 m. Ainda com muita chova, co- 
meçamos a passar as barreiras das Ará. 
ras, onde as correntes são riolentissimas, 

» — 6 h. 17 m. Principio à B. B. das bar- 

reiras de Vonte Bôa. 

— 7 h. 14m. Entransos na fóz do rio Caia- 


*> 
ray, de agoa preta, e de largura que não 
excedea 15 braças, 6 legoas [a] ácima da 
foz do rio Juruá. Meia legoa [b] ácima, 
na margem oriental d'este rio está a Fre- 
psd E a 


[a] Herndon calculou esta distancia em 36 mi- 
lhas [12 legoas); mas o Padre Noronha, Conego 
André, e a Corographia Brazilica concordão na 
distancia de 6 leguas. 

[b] Herndon dá 8 milhas (28 legoas), no que 
É evidentemente exagerado, 


(28) Ag 
1854 — Março — 17. 


Manhãa.— guezia de N. S. de Guadelupe de Fone: 
te Bãa, onde ancoramos as 7 h. 83 m. 
E? oartusl o 5º lugar em que tem sido 
assentada esta Freguezia. O seu 1.º assen- 
to foi na foz junto á margem oriental 
do riacho Capuri, tributario do Maroin- 
tuba, «onde foi transferida para a fóz e 
margem oriental do Marointuba, sendo 
daqui mudada para o lugar denomina- 
do Paracuatuba, que fica pouco supéri- 
or ao riacho Manhana; passou depois pa-. 
ra 2 margem austral do Solimões, 2 le- 
goas abaixo da foz do rio Jutahy, aonde 
o Missionario Fr. Joaô de S. Jeronimo 
aggregou-lhe os Indios Tecunas, que se 
achavão alicados na margem oriental do 
riacho Içapó, à'onde a final passou para 
a actual situação. 
Contem 39 Caras, das quaes só dnas são 
cobertas de telha. A Igreja, tambem co- 
berta de telha, necessita de algumas obras; 
ainda assim porém é uma das melhores 
da Provincia. 

A população não excede a 400 almas. 
O sólo é fertilissimo, e muito favoravel 
à creação de gado vaccum, e lanigero. 

Os productos vegetães são: a mandioca, 
e o milho, alem do cacão, castanha, sal- 
sa, e oleo. que a natureza espontaneamen= 
te olferece 4 colheita sem dificuldade. 

O clima é saudavel; uma ou outra vez 
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Manhaã.— porem são os habitantes molestados pe- 


) Fa rde. 


lo sarampo, intermitentes, e catarrhães, de 
que, por falta dos soccorros da medecina 
morrem muitas crianças. 

Está esta Freguezia ha alguns annos. sem 
Parocho, sendo a sua falta supprida pelo de 
S. Paulo de Olivença, que uma vez por 
anno vem administrar a este Povo os Sa- 
cramentos, e celebrar as festas de sua de- 
voção. 

Nos lagos Anarucã, Arumanduba, e Cam- 
pina começou ha 3 annos a pesca do pira- 
ruch, e peixe boi, de que exportu-se an- 
nualmente cerca de mil arrobas, 

S. Ex.? desembarcou, vizitou a Igreja e 
a Freguezia toda, e recolheo-se para bor- 
do às 2 h. da tarde. 

Vimos aqui o modo de fabricar os rálos, 
de que os Indios (e actuzlmente quasi to- 
dos os habitantes dos Povoados) fazem 
uso. Em uma peça de madeira abreiy uns 
furos com a ponta de um prego, nos qua- 
es introdusem estilhaços de pedreneira 
(que vão buscar ao rio Japurá), que fa- 
zem mais fixos grudando- os com o lei- 


“te da sorveira, que é excellente cólla. 


Embarcarão-se aqui 1584 achas de ds 

nha. 

— 2 h. 5 m. Suspendemos, e descendo o 

Caiaray, continuamos nossa viagem pelo 
lado austral do Solimões, 
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Tarde. — 4h. 13m. Aº E. B. a foz da paranãa 
mirim Manhana, considerado como a 7.º 
fóz do rio Japurá. 

Chovia muito d'esde as 8 horas. 
» — 9 h. 80 m. Entramos no paranamirim 
Araçatuba, 


Dia 18. 


Manhaã.— 1 h. Entramos no paranamirim Arie 
manduba. 

» — 2 h. 15 m. Principio das barreiras do 
Jutahy. 

Atravessamos para a ilha Genipapo, em 
“torno da qual andamos, fóra de caminho, 

« por causa do espesso nevoeiro. 

» — 6h. 12m. A' B. B.a foz do lago Iça- 
pô, em cujas margens ha moradores com 
sitios, e uma engenhoca de moer cana 
para agoardente. 

» — 7h, 10m. Aº B. B.a fóz do rio Juta- 
hy, que não excede a meia milha de lar- 
gura [a]. na latitude austral 2.0 36”, e 
810.º 46º 30” de longitude oriental à ilha 
de Ferro. Corre deS.a N., e presume- 
se que suas vertentes nascem das Ser 
ras de Cusco. 


Ore mam ora 


“[a] A Corographia Paraense dá-lhe 270 toe- 


Ras (204 braças), eo Capitao Tenente Amazos 
nas 430 braças, 
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Manhaã. — Dista da fôz do Caiaray 14 iegosd 
Os Indios que habitão suas margens são: 
Marauás, Bluras, Catuguinas, Macacos, 
“Tucanos, Uaraicàs, Colinos, e 'Faiassás. 
A sua riquesa phytologica, e zoologica 
é identica a do Juruá, e é igualmente 
navegavel por ruuitos dias, sem emba- 
raço algum. 

» — li h. 35m. Aº E. B.a ponta de L. da 
- ha Curuçatuba. 

Tarde. — Oh. 26 m. Ponta de O. da mesma 

ilha. 

— lh. 48 m. A? B B.a fóz do paranami- 

rim Aroti. E” esteito, e tortuoso, porisso 

não entramos m'elle. A? E.B. à ilha do 
mesmo nome. 

» — 2h. 8m. A! E.B.a praia do Aroti, on- 

a de annualmente fabricão-se 700 potes de 

manteiga de óvos de tartaruga. 

» — 2h 20m. A? E.B. a fóz do canal Aua- 
tiparaná (a), considerado como uma (a 8?) 
das bocas do rio Japurá; dista da fóz 
do Jutahy 9 legoas, na latitude austral 
2.º 84, crusada pelo meridiano 310,º 19º 
à L. dá ilha de Ferro; tem 130 braças de 
largura e 8 de fundo. 

» — 3 h.15m. A ÉE.B. à ponta de leste da 

ilha Bararuá. 

— 3h. 40 m. Em frente da ponta de O. 
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“(2) Rio do milho. 
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Tarde. — da mesma ilha. 
; — 3 h. 49 m. Costeando a ilha Jacaré, 
“ ficando a B B. a fóz decima do parana- 
mirim do Aroti. 
» — 5h. 15m. 4º B.B.a ponta de L. da ilha 
Fimbótuba, e as 6h. 4m. passamos a 
ponta de O. da mesma ilha. 


» — 8 h. Chuva muito forte com vento 
de L. 


Dia 19 


Manhaã.— O h. 80 m. Entramos no rio Tonans 
tins, cuja fôz de 80 braças de largura, 
dista 21 legoas da do Canal Auati- 
paraná, e está na latitude austral 2.º 
45”, e na longitude 309.º 55" 35”. 

» 0h.45m. Fundeamos no porto da Povoação 
de Vonantins situada na margem esquerda 
do rio do mesmo nome, unia milha ácima 
de sua fóz. 

O Ouvidor Sampaio pa visita de correi- 
ção que fez nos annos de 1774 e 1775, 
foi quem promoveo a fundação desta Po- 
voação; e, em 1813 José Antonio de Mo- 
raes edificou uma pequena Igreja cober- 
ta de palha, que dedicou ao Espirito San- 
to, com o que deu impulso à mesma Po- 

ser Wouação. a 

Contem actualmente: 19 cazas e uma Igre- 
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Manhaã.-— ja cobertas de palha, e é habitada . por 


uma centena de Indios (a excepção de 


“uma meia duzia de brancos), descenden- 


tes dos Caiuricenas, Passés, e Fecunas 
pelos quaes foi primitivamente povoada, 
alem dos que habitualmente residem em 
seus sitios pelo rio á cima até as Álde- 
as dos Cauixanas. 

A praga n'este lugar é immensa. Ape- 


“nas tinhamos ancorado, foi a Barca invadi- 


da por nuvens de mosquitos, que, nos 
mortificarão até romper o dia. 

Vimos algumas Índias pintadas de ne- 
gro com a tinta que extrahem da fructa 
do genipapo, ( genipa-americana). 
Southey, tractando do costume de tengi- 
rem-se os Índios, diz o seguinte: “ Atri:k 
was sometime playedupon women with it, 
which they would not very soon forgive;,, 
Si este historiador tivesse obtido infor- 
mações mais verdadeiras sobre os costu- 
mes dos Indios, por certo que não con- 
signaria na sua excellente obra este tre- 
Xo menos exacto, 

Os Indios, segundo as observações pro- 
prias que fizemos, e as informações que 
pessoas praticas nos ministrarão | adoptão 
o costume, bem estranho para nós, de 
tingirem a parte do corpo exposta ao 
àr, para exttarem à mordedira dos borra- 
chudos, e outros insectos. Este uso, que 
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JManhaa.— a necessidade lhes impõz tomou à grao-. 


ra 


3, 


Eh 


de luxo, porque, em lugar de cobrirem 
com aquelia tinta tola a superficie do 
corpo, tração figuras emblematicas pe- 
lo rosto, peito, braços, e pernas, sem 
duvida à imitação dos Mundurueus, que 
são pintados por um processo doloroso, 
que torna indeleveis os traços sobre o 
corpo. 

Embarcarad-se 785 achas de lenha. 


» — 6 h. 15 m. Suspendemos, e proseguie 


mos nossa derrota. 

«- 9h. 10m. A* BB. a foz do parana- 
mirim do Javary. 

— 10h. 10 m. Fundeamos no porto de 
Santo Antonio do Içá, 6 legõas ácima da 
fóz do rio Fonantins, situado 4 margem 
esquerda do rio Solimões. 

S. Exº desembarcou para visitar este 
posto militar, que contém 8 cazas cober- 
tus de palha, incluida n'este numero a da 
residencia do Commaniante do Destaca- 
mento, que é actualmente um Alferes res 
formado, e a que serve de Quartel. 

Alem dos Soltados, habitao n'este lugar, 
cujo antigo nome era— Bôa-vista—, e naõ 
Santo Antonio do Içã, cerca de 50 pes- 
s0as 

O local é alto, e aprasivel; mas para o 
fim à que o Destacamento é destinodo—a 
Guarda do rio Içá—, de cuja fôz dista duas 
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- Manhaã. — milhas (a), naô presta a menor utilida- 


7? 


- 


E matem 


de. O antigo ponto, transferido para este 
lugar por um de seus Commandantes, Ma- 
noel Cordeiro do Couto, à quem perten- 
cia o sitio, era dentro do rio Içá, 9 legõas 
árima de sua fôz, na margem esquerda, 
sobre uma eminencia de 35 palmos, on- 
de além de um quartel, e da caza do 
Commaniante, havia uma Capella dedi- 
cada à N. 8 da Conceiçao; mas em 1831 
extinguio-se este pnoso militar, e tendo 
havido ordem do Governo Imperial para 
restabelece-lo, foi collocado onde actual- 
mente se acha, e naô no antigo local, como 
convinha. 

— 10 h. 52 m. Suspendemos, e as 11 h. 
15 m. estavamos em frente da fôz do rio 
Içá, que terá uma milha de largura, e jaz 
na latitude 3º (b),e na longitude 309º 457, 
Q milhas ácima do posto Santo Autonio. 
E de agoa semelhante a do Solimões, no 
qual despeja com uma velocidade de cer- 
ca de 3 milhas por hora. 

Os Hespanhoes o denominaô Putomaio. 


ea 


(a) O Capitaô Tenente Amazonas dá a posiçaô 
deste ponto (Santo Antonio 20 legoas à baixo da 
fôz do rio Içá. E claro que isto nasceu de algum 
equivoco. 

(6) Padre Noronha e Conego André daô a lati- 
tude de 3º 9, 
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Manhaã. — Sua origem é nas cordilheiras da Cidade. 


de Pasto, na Republica do Equador. E na + 
vegavel por 20. dias em canôa até a |.? 
catadupa. A grande quantidade de praga, 
e as febres intermitentes, que apparecem 
com as enchentes e vazantes deste rio, são 
os principaes obstaculos à sua navegação, 
apezar de ser rico em drogas. 

Por este rio já se faz, ha annes, algum 
commercio com a Nova Granada. Os ne- 
gociantes des. Paulo de Olivença, e de 
Ega tem subido até. Mocoá, Capital do 
Territorio de Caquetá, onde reside um 
Prefeito, e para alli levaô mercadorias 
estrangeiras ( ferro, ferragens, bebidas, pa- 
no grosso de algocdiad, etc), e os Gragadi- 
nos descem até Ega trazendo algum cu- 
ro em pó, salsa, breu, e outras drogas 
que colhem nas matas, e margens d'este 
rio, que é sómente habitado por Índios, 
pela mór parte pacificos, mas inteiramen- 
te estranhos aos habitos da vida social. 
No Ingar denominado Japacuá existe uma 
Alcea de Indios Passês e Juris da qual é 
Director Francisco de Paula Bitancoutrs, 
nonrado em 1548 pela Presidencia do 
Pará, mas nenhum incremento tem tido. 
O 2.» “Venente reformado de Artilharia 
Joaquim Raimundo Pereira e Souza, sena 
do em 1849 Commandante do posto. do 
há, começou nesta Aldea a construcçad 
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Manhaa.— de uma Capella, que todavia ainda 
está por coneluir. 
Meia milha abaixo de sua fóz, em lugar 
pouco elevado, assentaraô os Hespanhoes 
um posto militar (a), por oecasiad de tra- 
ctarem com a Coiôa Portugueza da de- 
marcaçaô de limites; mas em 1766, reco- 
nhecendo o quanto era critica a sua situa- 
çao, o abandonarao. Dois annos depois 
(1763) o Governador é Capitaô General 
do Estado do Pará, Fernando da Costa de 
Atayde Teive mandou fundar uma Po- 
voaçaô, com a denomimaçao des. Fera 
nando (b), no mesmo lugar, com Endios 
Cayuvicenas, e Parianas, que desceraôo do 
rio Vonantins. 

Tarde. — 1 h. 35 m. Começo à B.B. das barrei- 
ras de Amaturá. 

» — 4h. 12 m. Em frente da Freguezia de 
Amaturá, onde parou a Barca para inda- 
gar se havia lenha. 

A posição d'esta Freguezia é plana, e pou- 
co elevada, à margem austral do Solimões, 
seis legoas ácima: da fóz do rio Içã, entre 
o rio Aucruhy. e o ribeiro Jauivira. 
Foi uma das Missões fundadas pelo Je- 
suita Samuel Fritz, que soffverao, em 
1709, devastação por influencia de outro 
ai AA Golo ERREI 
(a) Denon inarao nº'o são Joaquim. 
(4, Já não existe esta Povoação, 


e q e mem 
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Tarde. -— Jesuita Joaô Baptista Sana Teve a anã 
primitiva situaçaó no lugar Pucatapuxirô, 
na mesma margem austral, entre os ri=' 
beiros Aruti, e Amaturá, d'ende passou 
para Enviratuba, na margem bureal; des 
pois foi trasladada para um pouco ácima 
do Canal Auatiparaná, fronteiro ao ribei- 
ro Aroti, sendo d'ahi mudada para a mar- 
gem austral, entre os ribeiros Amaturá, & 
Msturacopá (a), e, finalmente, para o seu 
assento actual. Fodas estas mudanças fo- 
raô occasionadas pela praga, de que ain 
da é açoutada. 

Em 1759 foi elevada à categoria de Lu- 
gar segundo a Legislaçao entao vigente, 
com a denominação de Castro de Ave- 
laens, e em 158833 deo-se-lhe o predica- 
mento de Freguezia com o nome que 
óra tem. 

Seu Padroeiro é S. Christovaõ. 

O estado actual é decadente, e sua popu 
laçao, oriunda dos Indios Cambebas, Pa. 
rianas, Xomanas, e Cayuvicenas, não ex- 
cede a 350 almas, das quaes, em 12 pe- 
quenas cazas de palha, apenas residem 
cerca de 80, 


tumor tem = 

[a] Estando aqui este Povoado, foi abandonado 
pelos Ladios, que o habitavão, depois do terem as- 
sassinado o seu Missionaiio kr, Mathias Diniz, 
Religioso Carmelita, 


EDEMA GE: mea ne. mem mea 
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arde. — À Igreja é pequena, e tambem coberta de 
palha, e está em ruinas. 
Plantaô mandioca e milho quanto baste 
para satisfazer suas necessidades; pescad 
o pirarucá, e peixe-boi no lago Cahapiim, 
e extrahem algumas drogas do rio Içá. 
s —5h, ôm. A? B.B. a fóz do igarapé 
Pixuna, que serve de limite entre as Fre- 
guezias de Amaturá e S. Paulo de Oli- 
vença. 
-— 6h. 7m. Entramos no paranamerim 
Caturiá. 


- 


Eb 


Dia 20. 


Manhaã.— 3 h. 20 m. Sahimos do Caturiá, e en= 
tramos as 4 h. em outro paranamirim de- 
nominado Jandiatuba, do qual sahimos as 
5h. 15m., passando a fóz do rio Jandia- 
tuba à B.B. ás 5 h.45 m, 

Habitao n'este rio Índios Uaraicus, Mas 
rauás, e Mayurunas. 

» — 6h. 35m. A' E. B. a fóz do parana 
mirim Jacurupá, que communica o Soli. 
mões com o Içá. 

» — 7 h. Ancoramos no porto da Freguezia 
de S. Paulo de Olivença, 16 legoas ácima 
de Amaturá (a), na margem austral 

[a] Dr. Simões, e Herndon. O Pº Noronha dá 

13 legoas, e a Corographia Brazilica 12. 
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Manhaz.— em local elevado cerca de 80 braças 
(a) sobre o nivel do rio, e 42,8 (b) sobre 
o do mar. 

É a posiçad mais bella do Solimões, e es. 
tá no paralello austral 3º 30” de latitude, 
e 305º 48' de longitude oriental à ilha de 
Ferro. 

Foi erecta em Villa em 1759 pelo: 1 6 (o: 
vernador do Rio Negro Joaquim de Mel. 
lo Pavoas, decahindo desse predicamen- 
to em 1833, quando o territorio do Pará 
teve de soffrer nova devisad para a execu- 
çaõ do Codigo do Processo Criminal, 

O seu assento primitivo foi 9 legoas (c) a= 
baixo do fóz do rio Javary, fronteiro à ilha 
“Pauarô, onde habitavaôd Índios Cambebas,, 
D'este lugar passou para outro na mesma 
margen,, mtia legoa ácima do riacho Pa- 
cuti, donde foi transferida para a margem 
cpposta um pouco superior ao lugar ul- 
fimo; passando d'ahi para a margem auss 
tral à encorporar-se com a Aldêa de 


tease meme mem 


[a) Herndon calculou a altnra em 209 à 300 pés 
Tuglezes no mez de Dezembro, quando o rio esta- 
va muito baixo. O Ensaio Corographico de Baena 
dá somente 140 palmos. 

[5] Castelnau. D'Orbigoy exprime-se assim: — 
“isitué sur un bege elevée à cent pieds de hauteur 
du niveau de la mer, 

[c] Ensaio Corographico, e Pe Noronha, 
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-Manhaãd. — S. Pedro, fundada uma legua abaixo, 


do riacho Samatia, e um quarto de legoa 
acima da actual situação. 

Em 1743, quando Condamine desceu o 
Amazonas, estava esta Povoação situada 
ácima do Paeuti. 

Yem uma Igreja pequena coberta de te- 
lha, em ruinas, de que são Oragos S: Pe- 
dro e S. Paulo. Habitão n'esta Freguezia, 


“em 69 cazas cobertas de palha, e tres de 


telha cerca de 350 almas, alem de 100 
à 150, que rezidem em seus sitios. 

Ha uma escola de primeiras letras crea- 
da no anno passado, que é actualmente 
regida pelo Reverendo Vígario, 

O clima é muito sadio. Alem do produc- 
to da pesca, que se estima em 600 ar- 
robas de pirarucã annualmente, da ex- 
tração da salsa (500 arrobas) e de breu 
(200 arrobas), colhem cacau silvestre, ma- 
nipulão !:200 potes de manteiga de óvos 
de tartaruga, e fabricão 1:000 alqueires 
de farinha de mandioca, que, exnortad. 
Manufacturão aqui redes da palha da pal- 
meira — Pucum —, ( Astro-caryum vul. 
gare, Mart ) o que constitue o princi- 
pal ramo de industria os habitntes, 
que, a excepção de uns 30, são descen- 
dentes dos Índios Cambebas, Jurys, Pas- 
ses, Xumanas, e Tecunas Estes ultimos 
são assim denominados pela adopção do, 
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Manhaa.— rito Judaico da circumeisão [a], e as. 
ministros da operação são as proprias ães, 
que a fazem com toda a solemnidade. 
E' essa “Fribu menos selvagem e mais 
social, que outros. Andao mis é somen- 
te nas suas festas apresentao-se adorna- 
dos com pulseiras [Ny] nos braços, e nos 
joelhos, dragunas e toucados de pennas 
por elles prepsrados. Fazem uso immo- 
derado de uma bebida, à que denominão 
— chicha —, preparada da mandióca fer- 
imentada, e com que embriagão-se du- 
rante os dias festivos. São apaixonados da 
dansa, e da musica. O motivo das reu- 
niões, em certa epocha do anno, é ar- 
rancarem todos os cabellos da cabeça de 
uma criança de dois mezes, o que fazem 
ao son de seus instrumentos, acompanha- 
do de dansas, em que apparecem masca- 
rados, e vestidos à caracter representan- 
do o macaco (e esse é denominado o 
Vurupary, diabo), a anta, o veado, a onça, 
o tamanduá, alguma ave de rapina, etc. 
A infeliz criança perece no meio de hor- 


[2] Ainda seguem esse rito, mas não em ambos 
os Sexos, como aflirmou Sampaio ( 4 212 do seu 
Diario). “ doptão, disse elle, o rito Judeico da cir- 
cumctisão em um e outro sexo. ,, M | 

(b] De missangas, dentes de Jacarés e porcos do 
mato, 
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Manhad. = riveis sofrimentos. Esta pratica atrõz 
em uso deseculos, não tem outra origem 
se não aleuma. monomania religiosa 

Sua Ex.? desembarcou para visitar a 
Freguezia, depois de o terem vindo cum» 
primentar a bordo o Reverendo Vigario, 
o Subdelegado, e o Commandante da For- 
ça Policial. Os habitantes em grande nu- 
mero apinharão-se na Colina para rece- 
beremá S. Ex.?, à quem saudarão com vi- 
vas demonstrações de enthusiasmo, mos- 
trando-se todos muito lisongeados com a 
sua visita, 

O panorama que se offerece ao observa- 
dor de cima da Colina é o mais encanta- 
dor possivel. Na parte posterior da Fre- 
guezia ha fontes «de agõas cristalinas de 
que bebem os habitantes. 

As mulheres aqui acanhão-se em fallar 
o portuguez. Quando se lhes dirige qual- 
quer pergunta respondem sempre em lin- 
goa geral; mas entendem perfeitamente 
âquella, 

A pezar da posição elevada desta Fre- 
guezia, ha, durante a noité, tanta quan- 
tidade de mosquitos que as rédes tão apre- 
ciadas são forçosamente substituídas por 
camas, À que ajustão mosqueteiros de pan- 
no de algodão para evitar o incommodo 
esses Insectos, 

Ha muito bom pasto para a criação de 
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Manhaã.— gado vaccum, de que vimos algumas 
cabeças muito superiores às que tinhamos 
visto em Ega, e Fonte Boa. 

“Não havia uma só acha de lenha prompta 
para ser embarcada, por terem levado to- 
da a que existia os Vapôres Peruanos 
Tirado e Hualiaga, vremettidos dos Estas 
das Unidos por conta do Governo do Pe- 
rá, os quaes tinhão dias antes passado por 
esta Freguezia; mas o Subdelegado deu 
as providencias necessarias, e ao anoite- 
cer já se tinhão recebido à bordo 1:200 
achas 
Tencionavamos partir as 8 horas da noi- 
te, mas uma chuva muito forte, que du- 
rou até tarde, ficando a noite muito es- 
cura, obstou a nossa sahida a essa hora. 


Dia 21. 


JManhaã. — 5 h. Suspendemos, navegando vaga- 
rosamente por fazer a lenha mui pouco 
vapôr, e as.6 h. 50 m. passamos à B. B. a 
fóz do igarapé Samatiá. 


y —= 7h. 1ôm. Entramos no paranamirim 
Jauára [cão], do qual sahimos as 8 h. 10 
m. Singrava a Barca sómente 2% milhas 
por hora. 
A?” B B. a ilha Tupenduba. 

» — 8h. 49 ns. Começou á chover. 


WManaa 
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.-— 9 h. 15 m. Passamos á E. B. a ilhá 
Germana. 


» — 9 h.35m. Em frente da ponta de les- 


te da ilha Maracanatuba, e as Li h. pas- 
samos a ponta de oeste. 
Continvava à chuva. 


arde. — 2h. A* E.B.a fóz do paranamirim Te- 


cuna, assim denominado por que residem 


nas suas margens Indios d'essa “Pribu. 


9 — 3h. 45 m. Paramos sobre as rodas em 


ER) 


frente do Aldêamento— Juruparytapéra — 
do Principal Innocencio, situado em lu- 
gar pouco elevado e plano, e contendo 18 
cazas todas cobertas de palha, e uma pe- 
quena Iereja por acabar. O numero de 
Indios Cucamas, de que se compoem, 
não excede a 80, que se empregão em 
plantações de mandioca, e bananas. 
Promete este Aldeamento progresso e de- 
senvolvimento no futuro, principalmente 
si o Governo poder dispensar um Mis- 
sionario para fixar aqui sua residencia, e 
-curar da catequese, e civilisação das hor- 
das de Tecunas que vivem dispersas em 
pequenos grupos não muito distantes. 
Continuando a viagem, sahimos do referi- 
do paranamirim as 6 h. 24 m.. 

— 8h. 10 m. Entramos no paranamirim 
Caiary, e depois de termos navegado cer= 
ca de 10 minutos, reconhecemos a im- 
possibilidade de proseguir, por achar-se 
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Tarde -—obstruido de capim, e arbustros, o qua 
obrigou-nos a retroceder, e á procurar q 
leito principal do Solimões. 

o —- 12h. A noite estava muito escura, as 
correntes d'agoa violentas, e a Barca mal 
podia seguir. 

A prudencia aconselhou à dar fundo, 
para evitarmos algum sinistro, que os ma- 
deiros fluctuantes podessem causar à Bare 
ca: fundeamos junto da margem boreal, 
onde fomos visitados por nnvens de mos- 


quitos que nos perturbarão o repouso do ' 


resto da noite. 
Dia 282, 


Manhaã.— 5 h. Suspendemos, e proseguimos nos: 
sa derrota. 

» — 6 h. Passamos à BB, as barreiras do 
Caldeirão e £ B a ponta de leste da 
ha do mesmo nome. 

» — 7h. 37 m. Entramos no paranamirim 
Tauart, ficando-nos à B.B. à ilha [a] de 
identico nome. | 

» — 8h. 52 m. Sahimos do dito paranamis 
rim, que terá 4 milhas de comprimento. 

» — Il h. 40 m. Em frente da Papéra (an- 


Dara 


[a] Fronteira a esta ilha teve a Freguezia de S. 
Paulo de Olivença sua primitiva fundação, na mars 


—— 


gem austral do Solimões, 


(479 
1854 — Março — 22. 


MManhaã.— tigo assento) da Villa do Javary, á B.B., 
24 legoas árima da Freguezia de S. Paus 
lo de Olivença. a 
Era uma das Aldeas de Indios Tecunas 
administradas pelos Religiosos de N.S do 
Monte do Carmo; e sendo determinado 
pela Carta Regia de 3 de Março de 1755, 
que creou a Capitania de S. José do Rio 
Negro, que a mesma Aldêa foffe erecta em 

“ Villa, com o nome de S. José, teve isto lu- 
gar no anno de 1759 [a]; e por ser a 
Villa mais proxima do rio Javary, da 
fóz do qual dista apenas nove legoas; 
chamou-se tambem ao depois — Villa de 
8. José do Javary.— 

Sua elevação a esta categoria teve por 
fim servir de residencia do Governador 
[b] da Capitania, e o registro das canoas, 
que subissem para a parte superior do. 
Solimões, e por isso estabeleceu-se nºel-, 
la um Destacamento commandado pelo 
Alferes Francisco Coelho, o qual reconhe- 
cendo que as canôas se esquivavão do 
registro, mandou postar, em 1766, outro 


[a] Sampaio; mas a Corographia Paraense, pag. 
809, diz que a sua fundação teve lugar em 1758. 
[5] O Coronel Joaquim de Mello Povoas foi o 
1.º Governador da Capitania, nomeado por Paten- 
te de 14 de Julho de 1757, e tomou posse na 
Vila de Barcellos a 7 de Maio de 1758. 
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Manhaã.— Destacamento na margem boreal do: 
Solimões, em um sitio denominado Taba- 
tinga, do que deu parte ao Governador as- 

sim como de haver o Sargento Mor Do- 

mingos Franco, fundado n'esse lugar, per- 

to do Destacamento, uma Povoação de 

Indios. à que déra o nome de S. Fran- 

cisco Xavier de Tabatinga. É 

O Governador do Estado do Pará Fernan- 

do da Costa de Atayde "Feive, approvou 

a deliberação do referido Alferes, e orde- 

pou que se construisse um Forte no dito 

' Sitio, e para elle passasse todo o Destaca- 
mento, por já naô ser necessario na Vil- 


la [a]. 


ta] A citada Carta Regia de 3 deMarço de 1755, 
com intenção de favorecer os moradores da Villa 
de S. José, concedeu-lhes os seguintes previlegios, 
prerogativas, e liberdades: 

1º Que os Olhciaes da Camara gozassem dos 
mesmos previlegios, e prerogativas, concedidas aos 
da Camara da Capital do Pará, 

2.º Que es Officios de Justiça não fossem dados 
de propriedade, nem de serventia à quem não re> 
gidisse n'ella. 

3.º Que os seus habitantes não pagassem maiores 
emolumentos aos Officiaes de Justiça, e Fazenda, 
do que pagavão os da Cidade do Pará. 

4.º (Que ficavão isentos de pagar quaesquer fintas, 
talhas, pedidos, ou outros tributos pelo tempao de 
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“Tarde. = 8h.40 m. Entramos no paranamirim 
Aramáça. 


» — 4 h.55 m. Alcançamos uma montaria, 


“que o Commandante do Destacamento do 
Içá despedira deste posto, havia 10 di- 
as, com officios dirigidos ao Comman- 
dante do Forte de 'P abatinga. 

» — 6h. 5m. Passamos à ponta de oeste da 


- 
prmema 


e 


2 


“doze annos contados do dia da sua elevação à Vil- 


la,a excepção do Dizimo. 
5º Que os moradores não fossem executados por 
dividas contrahidas fóra d'ella, e de seu Destric- 


“to, durante os fres primeiros annos da sua eleva- 


a 


çaô, ou do estabelecimento dos moradores; exce- 
pto pelos crimes de furto, e roubo, por serem 
infamantes. 

6º Que fosse concedida à Camara quatro lego» 


as de terras em quadro para: seu patrimonio, pos 


dendo ella arrendar em beneficio de suas rendas. 


7.º Que os terrenos para cazas e quinfaes fossem 
concedidos aos moradores gratuitamente; ficando 
porem a edificação sugeita ao alinhamento, ea 


“prespectiva que a Camara deveria estabelecer. 


8.º Winalmente, que na mesma Villa houvessem 
até que a experiencia demonstrasse maior neces- 


“sidade, doís Juizes Ordinarios, dois Vereadores, . 


um Procurador do Couselho, um Escrivão da Ca- 
mara, e outro do Publico, Judicial, e Notas. 


Fada + a Ps 
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— Matde— ilha Aramãça [a], e E. B. a fóz do rias. 


cho Bauary, que cursa por de tras do | 


Forte de 'Pabatinga, 

» — 6h. 20 m. Ancoramos junto ao Forte 
de 'Fabatinga, na margem boreal do So- 
limões, 11 legoas à cima do antigo assen- 
to da Villa de S. José do Javary, e 2 da 


fóz do rio deste nome, na latitude aus-: 


tral 4.º 12º [b] crusada pelo meridiano 
805.º 12” orientães à ilha de Ferro. 
Situação elevada e plana, cortada por pes 
quenos ribeiros em tres faxas um pou- 
co alagadiças. 

Teve sua findação, como fica dito, em 


1766, e actualmente apenas existe parte . 


da estacada, mostrando a fizura de um 
parallelogramo com o lade menor sobre 
o rio, e das 9 bocas de fogo de bronze 


e de ferro (4 de calibre 6, 3 de um, e: 


2 de 13), esinda existem duas de bron» 
ze de 6, desmontadas. 

O Solimões tem aqui a largura de um 
quarto de legoa, 


mam rea rem via O — 


[a] Temesta ilha seguramente 4 legoas de ex= 
tensão. 

[5] O Principe Adalberto dá 4.º 33, e 0 Diceio- 
nario do Capitão Tenente Amazonas 4.º I4 
A que citâmos é observação do Major de Enge- 
nheiros Buzebio Francisco Ribeiro. 


(51) 
1854 — Março — 22. 
Turde.— Contem o Povoado [a] 21 cazas, e uma 


pequena Igreja dedicsda a S. Francisco 
Xavier, todas cobertas. de palha, 


t | Mr. Saint Adolphe enganou-se quando | 


no seu Diccionario Geographico- Historico 
Descriptivo do Imperio do Brazil descreveo 
a situação d'esta Freguezia, e Forte. Diz 
ele “ Tabatinga — Povoação e Forte da 
Provincia do Pará, na margem direita 
da confiuencia do rio Jabari com o Ama- 
zonas, pela mesma margem. ,, 
A actual população do Forte, e suas im- 
mediações consta somente da familia do 
Commandante, das Praças do -Destaca- 
mento, cujo numero não chega a 20, de 
mais uma meia duzia de pessoas civilisa- 
das, e de 50 Indios "Tecunas: 
Embarcarão-se aqui 000 achas de boa 


lenha. 
Dia 23 
Manhoa — 4 h. 15 m. Suspendemos para Loreto, 
“o —5 h. 15 m. Entramos no paranamirim 
Jauacéca, ficando a B.B. a ilha do mes- 
mo nome, 
» — 6h 5 m. Sahimos do referido parana- 


eee 


a 


[a] Foi erecto em Freguezia pelo Governo do 
Pará em Conselho no anno de 1833. Nunca te- 
ye Parocho. 


ea * 
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f 


Munhaã.— mirim, demsrando a B.B. a ponta de 
leste da ilha da Ronda [b], cuja extensão 
não excede à 2 milhas. 

» = 7h.87m. Em frente da ponta de L. da 
ilha Juma á B.B., a qual terá 6 milhas 
de extenção. 
Começou à chover. 

Tarde. — O h. 45 m. Ancoramos no porto de Lo- 
reto, 1.º Povoado Peruano à margem 
esquerda do rio Maranon, IO legoas & 
cima do Forte de Tabatinga. Sua posi- 
ção é agradavel, mas o terreno é argi- 
loso, e por isso durante os mezes chu- 
vosos fica pessimo de transitar-se. 
Contem 18 cazas espalhadas sem ordem, 
todas cobertas de palha. O quartel da: 
Tropa é novo, e occupa o local mais pro- 
eminente do Povoado. A população, em 
grande parte composta de, Iíúdios Tecu- 
nas, não excede a 200 almas, incluindo- 
se n'este numero 40 Praças de linha, 
que constituem a Força de toda a Pro- 
vincia do Litoral de Loreto, 

E” a residencia do Governador Geral, e 
tem um Governador civil, nomeado. em 


= 


— 


' [a] Assim denominada por que chegavão até ess 
te ponto as Rondas-militares do Porte de Tas 
batinga, em quanto não se achavão fixados os hi- 
mites, como estão hoje-pela Convenção de 23; 
de Outubro de 1301, 


ECA DE 
1854 — Março — 93 


ta ca conformidade do Decreto de 15 de Abril 


[o 


de 1853, com jurisdicção civile militar. O 
Secretario do Governador Geral tem a 
seu cargo a Repartição do Correio. 

Ha aqui um Cura, gne celebra-os Officios 
Divinos em uma caza sem forma alguma 
exterior de '"Femplo, e dois negociantes 
naturaes de Portugal (Coelho, e Santin) 
que ha annos mudarão sua residencia d'es= 


“ta Provincia do Amazonas. 


O Governador Geral, Coronel D. Fran- 
cisco Alvarado Ortia tinha no dia ans 
tecedente partido de Loreto no Vapõr 
& Pirado “ em visita aos Destrictos sob sua 
jurisdição até Jurimaguas, no Eluallaga, 
percorrendo os Povoados à margem d'es= 
te, e do Maranon, os quaes são: 

1.º No Destricto de Loreto, sujeitos à jua 
risdição do respectivo Governador civil, 
que aqui. reside: 

Merced ou Cavallo cocho, Camucheros, e 
Moromoroté. 

2º No Destricto de Pehas, sujeitos a jus 
risdição do Governador Civil e Commans 
dante militar aqui residentes: 

Peruaté, Maucallaete, Cochiquinas, e Pea 
bas. 

3º No Destricto de Oran, cujo Governas 
dor Civil reside em Equitos: 

Chorococha, Pucaalpa ou Oran, Timicus 


- Tos, € Íquitos.. 


(54) ug dd 
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Tarde. — 4.º No Destricio de N Mota onde reside . 


o Governador Civil, e o Commandante 
militar: 


Omaguas, Nauta, San-Regis, Parinári, 


e Urarinas. 

Sobre o Huallaga: 

1.º No Destricto de Lagana, onde reside 
o Governador Civil: 

Santa Cruz, Yurimaguas, Chimicuros, 6 
Laguna. 

Alem destes Destrictos ha mais tres so- 
bre o Huallaga, que comprehendem todos 
os Povoados' áté Tingo-Maria, e dois 


sobre o t'cayalle, que se extendem até: 


“Pierra Bronca. | 

Em cada Povoado, mesmo nos em que re- 
sidem os Governsdores Civis, ha um, ou 
mais Tenentes Governadores, pora regu- 


lar a polícia. administrativa e um nume-/ 


ro de Curacas proporcional à população, 
que velão immediatamente sobre a policia 
dos Índios, e decidem verbal e peremp- 
toriamente as pequenas contendas. 

O outro Vapôr —Huallaga— existia amar- 


rado 4 margem do rio no porto de Lore- . 


to, por fazer muita agoa, e ter algumas 
peças do machinismo quebradas, as quaes 
não podião ser aqui reparadas por falta 
de oflicinas, e officiaes proprios, 


(Os meios de subsistencia são escaços áquis 


consistem em geral, em peixe' salgado, 


TRE RR PR, 
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Marde.-— de que não ha grande abundancia, e, em 


4 


substituição á farinha, comem aipim, ea | 
banana verde assada. 


A indolencia dos Índios é proverbial, e 


pão havendo aqui outros trabalhadores, 
bem se pode fazer ideia do quano está 
atrazada a agricultura n'esta parte do Ama- 
zonas. O Índio naô se dá ao trabalho de 
fazer derrubadas para plantar a mandióca, 


“e um pequeno bananal, de que possa tirar 


sua miseravel subsistencia. Espera que o 
rio vaze, para nas margens, que vão sur- 
gindo cPagoa fazer suas pequenas planta- 
ções. N'esta parte tem elles alguns moti- 
vos para preferirem as terras annualmen- 
te fertilisadas pelas enchentes, por quano, 
sem outro trabalho mais do que lançar a 
semente, tirão no fim de 8 à 10 mezes 
melhores colheitas, do que se se dessem 
ao árduo trabalho de derrubar mattas vir- 
gens para o que faltão-lhes as ferramen- 
tas indispensaveis, queima-las, limpa-las, 
e plantar ao que accresce a vantagem de 
não haver nas primeiras a tssaúba (for miga) 
que destroe as plantações nas terras firmes. 
Durante a vazante, pescão quanto baste 
para o sustento quotidiano, e só quando 
estão ao serviço de alguma pessoa eme 
pregada no Commercio é que fazetn sal- 
gas em maior escala. 

Informarão- me de que nas immediações, 
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Tarde. — deste Povoado ha muita gomma elastica, 
que ainda ninguem extrahe por ignorar= 
se aqui O processo. 

Receberão-se 1:100 achas de lenha. 
w — 9 h. 5 m. Suspendemos. 


Dia 24, 


Manhaã.-— 2 h. 40 m. Passamos à B.B. a fóz dê 
Cavallococho, 7 legoas à cima de Loreto; 
tem 50 braças de largura, e na distancia 
de 2 milhas existe um Povoado — Mer- 
ced — composto de 200 moradores, qua- 
si todos Indios Tecunas. 
Para este Povoado forão condusidos de 
Lima por D. Manoel Ijurra, actual Go- 
vernador Civil de Loreto, cerca de 70 emi- 
grados de diversas Nações, como nucleo 
de uma Colonia agricola, que deixou de 
prosperar, e mesmo de ter começo regu- 
lar, sem duvida por que os emigrados 
não vendo as riquezas mineraes que es- 
peravão achar a flor da terra, ou não ten- 
do as poucas commodidades, e recursos de 
um lugar ainda inculto, e não podendo, 
alem disso, supportar a praga dos mos- 
quitos com resignação igual a dos Indios, | 
retirarão-se quasi todos, uns para. Lima, 
e outros pelo Solimões, ficando a Colonia 
reduzida a 24 pessoas somente. 

» — 4h, 40m. Navegaramos entre ilhas, 
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Manhaã — estava a noite escura, e por isso o Pra. 
tico, assentado sobre a caixa das rodas, naõ 
vio um imadeiro fluctuante, que introdu- 
sindo-se na roda d'estibordo, partio 7 de 
suas pás, abrindo a caixa pela parte de 
dentro. Parou immediatamente a Barca, 
para reconhecer-se a avaria, é durante 
este exame, a violencia da corrente, que 
não seria menor de tres milhas por ho- 
ra, fez-nos retroceder mais de uma milha. 
A final encostou a Barca á margem, e 
ahi estivemos em concertos até as 5 h. 

» — Gh.33m. Passamos à E.B. a ponta 
de leste da ilha das Guaribas. 

» — 7 b. 12 m. Entramos no paranamirim 
- - do Tigre, ficando-nos à B.B. a ilha do 
mesmo nome. Sahimos as9 h. 15m. 

» — Wh.27 m. Fronteiros á B.B. do Povoa- 
do Moromoruté, composto de 3 cazas [a] 
cobertas de palha em que residem cerca 
de 30 pessoas. 

Tarde. -— O h. 45 m. Paramos alguns minutos so= 

bre as rodas em frente do Povoado Camu- 
cheros, na margem austral do Maranon, 4 
legoas ácima de Moromoruté, para saber 
se havia lenha. Contem 6 cazas de pa- 
lha, construidas conforme o costume dos 
Indios, nas quaes residem cerca de 40 


[a] Em Novembro de 1851 só havia uma caza, 
Hernden pag. 834. 
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Tarde. — Tecunas. 


FE 
32 


32 


Começou a chover. . 

— 3h. 47 m. A* E B. a ilhade S. Paulo. 
— 4 h.18 m. Entramos no parasamirim 
Mangerona-cana, do qual sahimos as 6 ho. 
ras em frente da ponta de L. da ilha Pes 
ruaté que ficara á E.B. | 
— 9h. 10 m. Ancoramos no porto de Pe. 
ruaté. Estava a noite escurissima. Dista 
este Povoado 12 legoas de Camucheros; 
é composto de 18 cazas, e cerca de 9) 
nb: todos Indigenas -— Não haria 
aqui lenha, por ter o Vapõr “Pirado *, 
que sahira as 5 horas da tarde, levado a 
que existia. 
Continuou a chuva, e a noite muito es- 
cura. O Commandante do Vapor, por caus 
tela, quiz ficar aqui até amanhecer. 


Dia 25. 


Manhai.— 5 h. 15 m. Suspendemos, e prosegui- 
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mos a viagem. 

— Sh. 45 m. Passamos à B B. o Povoado 
Maucallaete, na margem austral, 12 mi- 
lhas ácima de Peruaté. A situação d'es=> 
te Povoado, de 130 Indios Tecunas, 'e 
Mangeronas, que. habitão em 17 cazas, é 
bastante agradavel, ta 

-— 10h. 40 m. Fundeamos no porto de 
Cochiquinas. iuntre este e o ultimo Pos 
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Manhaã, — voado, que dista duas legoss, encontra- 


mos correntes  violentissimas. Achamos 
aqui o Vapôr “ Tirado?. Pouco depois 
de nossa chegada, o Governador Geral 
mandeu o seu Ajudante de Ordens (um 
Capitão de ed á bordo do “* Monarcha “& 
cumprimentar a 8. Ex.2 9 Sar. Conselhei- 
ro Penna, vindo elle mesmo logo depois a- 
companhado de seu Secretario. Avisita 
foi curts; e como o Governador estava à 
partir para Pebas, S. Ex.º não se demo- 
rou em ir: à bordo do “* Tirado” retri- 
buir-lh'a, e agradecer-lhe os cfferecimen- 
tos, e as ordens que déra para que fos- 
sem. prestados todos os auxilios, de que 
precisasse o ** Monarcha ?, 

O Porvado contem 20 cazas, e uma Tere- 
ja cobertas de palha, e seus habitantes 
não excedem à 300 Indios Tecunas, e 
Marubos. Antigamente esta Povoação es- 
teve situada 4 milhas abaixo, dº onde se 
virão forçados seus moradores a transferi- 
la para “o actual lugar, em consequen- 
cia da perseguição dos Indios Mangero- 
nas, que assaltavão a Povoação, para rou- 
bar as plantações que seus habitantes fa- 
zião. 


Tarde. — 2h.49m. Depois de se haver re- 
cebido à bordo 1:300 achas de lenha, sus- 
pendemos, 


3» ll b. Ancoramos no porto de Pebas, 
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Tarde — Achava-se aqui o “'Tirado ”, que pous 
cas horas depois de nossa chegada seguio 
para Iquitos. 
Pebas está situado em uma planicie ele- 
vada na margem esquerda (um quarto de 
milha da fóz) do Ambiaco (rio dos ve- 
nenos), que afiue no Maraznon pela mar- 
gem boreal. Dista 8 legoas de Cachiqui. 
nas — Contem 56 cazas de palha com 
188 fogos, uma Igreja, um Cemiterio, e 
cerca de 500 Indios Pehas e Oregones, 

alem de quatro ou cinuo familias brancas. 

Tem um Governador Civil, e um Com- 
mandante Militar, dois Tenentes Gover- 
nadores, e uma Escola de 1.º letras. Eº 
a Povoação mais regularisada, que exis- 
te em todo o Litoral, muito limpa, as ca- 
zas, no exterior, eaiadas e pintadas, pos- 
to que mui grosseiramente. Tem concor- 
rido para este estado florescente a activi- 
dade e energia do Commandante Mili- 
tar D. Mansanarês. 


Dia 26. 


JManhaa.— Existe aqui uma familia Franceza, 
reliquia dos emigrados que D. José Mon- 
tezal conduzio de Lima. para fundar em 
Nauta uma Colonia agricola, de que adi- 
ante darei noticia. 

Receberad-se 400 achas de lenha. 
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MManhaã. —- 9 h. 10 m. Suspendemos. 
Harde.— 3h. 17 m. Aº E B.a ponta de L. A 
ilha Apaica. 

» —3h.50m. AE B. a fóz do ribeiro 
Apaica, de agou preta, em cujas margens, 
nas proximidades de suas vertentes, ha- 
bitão alguns Idios. 

— 7 h. Chuva forte, relampagos, e gran- 
de escuridão, que impossibilitando a con- 

; tinuação da viagem, obrigou-nos a anco- 
rar à margem boreal. 


2 


Dia 27. 


JManhaã.— 5 h. Suspendemos, e proseguimos a 
viagem. 

— 10 h. 47 m. Passamos à E.B. o Povoa- 
do Chorococho (lago de macaco). Contem 
4 cazas de palha, e cerca de 40 Índios 
Mangeronas. 

-— ]Jl h. à m. Fózdo rio Napo, que aflue 

no Maranon pela margem boreal. 

Segundo as observações de Herndon a 
largura da fóz d'este rio é de SO braças [a]. 
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fa] Condamine calculou-a em 600 toesas (455 
braças) ácima das ilhas que dividem a fóz, e 
achou a latitude austral de 3.º 24. 

Lister Mcw calculou-a em ide milha (210,5 
braças), e W.”! Smith em 50 braças !! O calculo 
de Mow é o mais aproximado à exactidão. 


“o qua 
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WManhai,— Nasce elle nas abas das cordilheiras 


nevadas de Antizana, Is legoas de Quito, 
e corre por entre grandes rochedos. E” 
navegavel até ao Povoado do mesmo no- 
me (Napo), d'onde se passa à Archido- 
na, d'aqui com mma jornada de dez dias 
apé chega-se à Popaicha, e dº ahi à Qui- 
to em dois dias de jornala á cavalto. 
Algumas pessoas, que o tem navegado em 
canôas de commercio informão que o seu 
leito é consideravelmente obstruido de 
bancos de arêa na estação da vazante. 
As viagens de Orelhana em 1539, de Pe- 
dro Veixeira em 1638, a Relação do novo 
descobrimento do grande rio das Amazonas, 
do Padre C. de Acuna em 1689, torna- 
rão bem conhecido este rio. nt 
Depois de 70 dias de viagem da suu fóz, 
chega-se à confuencia do rio Cóôca, on- 
de Pizarro fez construir o barco em que 
Orelhana desceu ao Amazonas. da 


Tarde. — 1h, 40 m. Passamos o Povoado Puca- 


alpa, situado em terreno pouco elevado na 
margem boreal do Maranon, 8 milhas áci- 
ma da fóz do Nápo. Contem 14 cazas de 
palha, e cs seus habitantes, que são Indi. 
os Mangeronas, não excedem a 70; 


» — 3h, 15 m. Estava a tarde clara, e nave- 


gavamos ao longo da margom austral, Um 
leve descuido do Pratico deu causa à que 
a Barca fosse sobre um pequeno niadeis 


5 der Mt RE E Pra ig E its VIT. Sa pres dd TAS 150 RA TR Pz. E dida ni Fneo 
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Tarde.-— ro fluctuante, o qual introdusindo-se na 
roda «Pestibordo, partio as pontas de 4 pás. 
» — 9h,30m. Passamos a É Bo sitio de 
Romão, contendo 6 cazas de palha, situa- 
do em uma posição mui agradavel 4 mar= 
gem boreal do Maranon, 2 legoas ácima 
»— de Pucaalpa. 
» — 4h. 5 m. Entramos no paranamirim 
Timicuro. 
à 3-— 9 h. 30 m. Ancoramos no porto de Iqui- 
tos. 
Apenas haviamos chegado, uma nuvem de 
praga envadio a Barca, e perseguio -nos, 
e atormentou-nos a noite toda. 
Estava: aqui o “*"Virado “, que chegara as 
à horas da tarde, 
A penas amanheceu desembarcamos para 
vizitar o Povoado. 
elle um dos mais bem situados que exis- 
te no Litoral de Loreto. Sua posição é 
elevada e plana. O sólo é muito proprio 
para a cultura de tabaco, e calfé; des- 
te já existe alguma plantação mui flores- 
cente. 
A abundancia de áves domesticas. de por- 
cos, e a existencia de peixe salgado em 
algumas cazas me fizerão conhecer que 
os habitantes deste Povoado são mais in- 
dustriosos e amigos do seu bem estar, do 
Don a os dos outros por que haviamos pas- 
sado. o 
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Tarde. -— Contem 38 cazas e uma Igreja cobertas 
de palha. 
Ha aqui uma Escola de 1.ºº letras, regi- 
da pelo Governador Civil. D. Mateo del 
Castillo. | 
A população não excede à 250 Indios 
Iquitos, exceptuando meia duzia de fa- 
milias brancas e mestiças. 
O Sarampo e os catarrhaes ceifão annu- 
almente muitas vidas. Estavão os habi- 
tantes sofrendo dessa afecção, de que 
morrera um Indio menor, cujo cadaver 
achava-se amortalhado sobre uma esteira 
no centro da caza, tendo á cabeceira, e 
aos pés duas candeas de barro acezas, e 
os parentes e amigos da familia reunidas 
em torno cantando e chorando. Para o 
jantar com que tinhão de solemnisar es= 
se dia funebre, segundo o costume, ha- 
vião matado um porco, alguns porquinhos 
da india, e áves domesticas. O vazo da 
caiçuma [a] (bebida que prepararão da 
mandióca) estava a disposição de todos 


fe eecas em am 


meme 


[a] Esta é a bebida de que fallou o Padre Acu- 
na; diz elle, e é a pura verdade. “ Con este vino 
celebran sus frestas, dloran sus muertos, receben sus 
guespedes; y finalmente, no ay ocasion en que se jun- 
ten, que no sea este el azogue, que los recoge, y & 
liga que los detiene. ,, 


Tarde. 
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— Um jovem empunhando uma lança 
de pão guardava o cadaver. O jontar de. 
via sér servido ao meio dia, e à tardinha 
dar-se-hia à sepultura o cadaver, conjun- 
ctamente com. as armas do finado, um pa- 
neiro de aipins, e um caixo de bananas. 

Havendo terminado o embarque de 1:000 
achas de lenha, o Com mandante do “ Mo- 
narcha ? convidou os Indios empregados 


n'esse serviço à tomarem um copo de 


agoardente de cana, convite que aceita- 
rão com enexplicavel satisfação. 
Notamos a existencia de velas de betu- 
me negro entre camadas de argila esbran- 
quiçada e cinzenta no porto d'este Po- 
voado. Os Peruanos o denominão — 
carvão de pedra; mas já se verificou que 
não é mais que um lignite. 


Dia 28 


Manhaa.— 10 h. 10 m  Suspendemos. 


darde. 


Ri) 


— 4 h. 20 m. Entramos no paranamirim 
de Omaguas, ficando-nos à B.bB. à ilha 
do mesm e nome. 

— 8 h. Passamos pelo Povoado Omagu- 
as, situado à margem boreal do Mara- 
non em terreno pouco elevado, 10 lego- 
as à cima de Iquitos, na lititude austral 
4.º 26” e na longitude de 73.º 45' a Vgs- 
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Tarde. — te de Greenwich [a]. É composto de 22 
cazas, e uma Igreja cobertas de palha, e 
sua populaçã ão toda de Indios Omagnas 
e Panos, não excede a 250 almas [b). Em- 
pregão-se na pesca, e plantão alguma 
mandioca, e bananas, de que fazem con- 
sistir a sua subsistencia, — Não tem este 
Povoado prosperado, nem promette en- 
grandecimento, por ser muito acossado 
de praga. 
» — 8h 15m. Entramos no paranamirim 
Anguiáco. 


Dia 29. 


JManhaã — Passamos a fóz do rio Ucayally sem 
podermos avista-la, por estar coberta de 
um espesso nevoeiro. 

» — 5h lôm, Ancoramos no porto de Nau- 
ta, onde tambem estava o ““Virado”, que 
ahi chegára as 2 horas da manhaa. 

O Governador Geral logo que amanhe- 
ceu mandou o seu Ajudante de Ordens 
idea 48. Ex 2, e oferecer-lhe 


fa] Smith, pag. 259. 

[4) Em I828 Mow disse que sô existião 50 
tazavs, e de 25 à 30 cazas. Em 1835, Março 1Z, 
Smith afi'ma existirem 600 almas. Em 6 de 
Novembro de 1851, Herndoa achou 232 habitaas 
tes. 


(67) 
1854 — Março — 929. 


JManhaã.-— um aposento em terra; mas S Ex? 


agradeceu este nfferecimento, e contintou 
a residir à bordo. — As 9 horas da manhaã 
veio em pessoa à bordo do “* Monarcha * 
o mesmo GovernadorGeral visitar a 5. 
Ex., que pouco depois retribuio a esse 
obzequio do Sr. Coronel Ortiz, 

Nauta está situada à margem boreal do 
Maranon, 9 legous ácima de Omaguas, 


“uma fa] da fóz do Ucayally, e 70 abaixo 


rc eme 


da juncção de Eluallaga, em terreno ele- 
vado 123, 38 metros [b] (56 braças) sobre 
o nivel do mar. 

E sem duvida o maior Povoado do litoral, 
contem 120 cazas e uma Igreja, todas co- 
bertas de palha, a maior parte com tapa- 
gem de varas em vez de paredes, e uma 
população de 1200 habitantes, composta, 
a excepção de uma duzia de familias 
brancas, de Indios Cocamias, que aqui se 
vierão estabelecer em 1830, depois de 
terem abandonado Laguna, onde residião, 
e erão maltratados pelos soldados da guar- 
nição. 

É em grande parte devida a estabilidade, 
e augmento d'esta Povoação à D. Juan 
Gassendes, que para ella fora numeado 


— 


“[a] Smith calculou em 4 milhas, e Maury em 
milha e meia. 
b] Castelnau. 
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Manaã.— Governador logo que constou ao Gos 
verno de Chachapoyas, que esses Indios ti- 
nhão vindo fundar ahi sua habitação. 

A posiçao é agradevel. e sadia; com tu- 
do ha quadras em que os habitantes, e 
principalmente os Índios soffrem de inter- 
mitentes, e isto sempre no começo da en- 
chente, ou vasante do rio. A mortalidade 
annual, segundo as informações que obti- 
vemos do Reverendo Cura, regula em re. 
Jaçaô aos nascimentos na razaô de 60:88- 
O principal genero de consumo dos In- 
dios é o tucuio (pano grosso de algodaõ 
manufacturado em Moyobamba ) e pode- 
se afirmar sem ser exagerado, que esse 
genero é a moeda corrente do Paiz; por 
quanto obtem-se em geral qualquer obje- 
cto, e o serviço do Indigena com mais fa- 
cilidade ofterecendo-lhe a paga em tucuio, 
do que em moeda de prata. A razaô é 
obvia; por que os Indios vestem exclusi- 
vamente o tucuio, e com aprata nem sem- 
pre po lerão comprar o que precisao. O 
sal-gemina, a salsa-parrilha, alguma cêra, 
tabaco, chapéos de palha bombanassa ou 
bombonaje, á imitaçaô dos do Chile, saô 
os generos d'ex portaçaô. O primeiro d'es- 
tes generos tem seu principal consumo 
nos Povoades do Litoral, onde o sal-ma- 
risho commum, pelas difficuldas e des 
longas do transporte chega muito caro: 
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id — [a]. Fabricao alguma manteiga de óvos 
detartaruga, e fazem salgas de peixe que 
é exportado para Moyobamba. 

Segundo as informações que obtivemos de 
pessõas conhecedoras do movimento com- 
mercial desta parte do Perú, orça por 
oitenta contos de réis o valor das merca- 
dorias estrangeiras ( ferro, ferragem, lou- 
ça, fazendas grossas, e bebidas espirituo- 
sas ) importadas do Brazil, que saó con- 
sumiidas em os Povoados desde Loreto até 
Moyobamba inclusive, e nos que estao à 
margem do Huallaga, e Ucayally. 

A admiraçaô dos Indios ao verem pela se- 
gunda vez um Vapôr navegando, subio de 
ponto por acharem-se surtos no porto 
d'esta Povoaçaô o ** Monarcha, ? eo ““'Fi- 
rado ?. Em todos os portos elles apinha- 
vão-se a margem do rio para verem, e 
examinarem de perto o “ Monarcha ”; 
aqui porem naô só elles visitaraô a Bare 
ca, como tambem as principaes familias. 
Offereceo-se-nos oceasiao de confirmar o 
que já anteriormente haviamos lido sobre 
o costume do trajar das mulheres de al- 
guma educaçao. Wsão de saia e camiza, 
andaô descalças, ou apenas com chinellas, 


o 


(a) Um alqueire de sal que custa actualmente no 
Pará 18230, e na Barra do Rio Negro 38000, nao 
se venderia em Moyobamba por menos «e 68000. 
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Manhaã.— trazem joias nas orelhas, pescoço, “e 
braços, um lenço ou manta lançada á ne- 
gligé sobre os hombros, os cabellos em du- 
as tranças longas soltas sobre ás costas, € 
na cabeça um chapéo redondo de palha 
bombonassa. 

Pessoas aqui residentes informaraõ-nos de 
que os Soldados dezertores que assassina - 
rao o infeliz Capitao Nina, em [abatin- 
ga, no anno de 1844, rezidiaô em alzuns' 
Povoados do Litoral; mas actualmente 
apenas existem dois, que habitaô no rio 
Napo, tendo os outros falecido» 

Vimos aqui alguns dos escravos que fugi 
raô de seus senhores residentes nas Pros 
vincias do Pará e Amazonas. Naô gosaô 
da liberdade que esperavaô achar em 
Paiz estrangeiro, por que saà censtante- 
mente chamados para o serviço publico, 
e scffrem muito, se saô exactas as infor 
mações que tivemos. 

Assistimos aos preparativos para o fines 
ral de um Índio Cocama de menor idade. 
A solemnidade differe muito da que obser- 
vão os Iquitos. O cadaver estava sobre 
uma esteira, e reunidos em torno delle 
carpião os-parentes. Seria dado à sepul- 
tura dentro de uma ubá ( canda de um só 
páo ) por que estes Indios nunca sepule 
tão cadaver algum dos seus senão em cais 
xao. 


[4 
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Manhaã — É Nauta um dos lugares onde póde 


prosperar a creaçao de gado vaccum. Al- 
gumas vaccas, que vimos pertencentes ao 
Snr. Cauper, negociante natural de Por- 
tugal que aqui reside ha 18 annos, tinhaô 
bella figura, e davão leite em abuadan- 
cia. 

Em 1853 D. Jocé Montezal condtuzio de 
Lima para esta Povoação, em virtude de 
contracto celebrado com o Governo Su- 
premo da Republica, uma partida de 113 
emigrados, de diversas nações, sexos, ida- 
des, e profissões (menos agricultores) com 
os quaes pretendeo fundar uma Colonia 
agricola; mas d'entro em pouco tempo, 
talvez pelos mesmos motivos que ocecor- 
reraô aos de que se compunha a Colonia 
de Cavallo-cocho, foraô-se retirando pa- 
ra Lima uns, e outros, à quem faltavaô 
meios para levar á effeito essa difliculto- 
sa viagem, resolverad-se à descer - pelo 
Maranôn, e Solimões, ficando alguns em 
S. Paulo de Olivença, outros em Ega, e 
diversos na Barra, onde alguns tem sido 
pela Presidencia empregados nas Obras 
publicas, recusando-se outros á trabalhar, 
não obstante offerecer-se-lhes jornaes van- 
tajosos. 

Tendo sido approvadas em conferencia ha- 
vida entre o Coronel Governador Geral, 
o Ex.» Presidente, e o Agente da Com- 
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Manhaa.— panhia as tabellas provisorias de frefes 
e passagens, e a designação dos pontos de 
escala dos Vapôres da 2.º linha, resolveo- 
se a torna da viagem. 


Dia 31. 


Tarde. — O h. 45 m. Depois de se haverem reci- 
procamente cumprimentado o Governa- 
dor Geral, e S. [$x.º, que muito penho- 
rado ficou das attenções. e obsequios com 
que fora recebido pelo Sr. Coronel Ortiz, 
suspendemos do porto de Nauta, onde o 
Maranôn ocflerece uma largura de tres 
quartos de milha, sahindo nesse mesmo 
momento o “ Virado ”, que continuava a 
subir até Jurinaguas, 

Para presenciar a sahida dos dois Vapô- 
res apinhou-se na margem do rio toda a 
população de Nauta. 

» — Lh.4m, Ponta de Veste da ilha Ucay= 
ally à B.B. 

o — lh. 9m. Centro da fóz do rio Ucayal- 
ly (rio dos inimigos, na lingua dos Oma- 
guas) à E.B. 

A juneção deste rio com o Maranon é na 
na latitude austral 49 14”, crusada pelo 
neridiano 305º 25" à leste da ilha de 
Ferro (a: a largura de sua foz é de uma 


[4] Muw, e Castelnau. 


emite meire ee eee, 5 
> 
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Tarde. — milha, e a sua altitude sobre o nivel do 
mar de 111, &5 metros [b] ou 50 braças. 
Póde ser navegado por barcos de Vapôr, 
[sem outro obstaculo mais do que a vio- 
lencia de suas correntes, que na maior 
vazante é de 3 milhas por hora], pelo es- 
paço de 255 legoas ácima da sua fóz, até 
o lugar denominado— Vuctta del Diablo; 
e segundo a opinião de Castelnan po- 
de sê-lo tambem até a raiz da Cascata de 
Urubamba, 90 legoas mais ácima, isto é, 
345 da fóz. 

O rio Tambo, que aquelle Antor compa- 
ra em tamanho ao Seine, aflne à margem 
esquerda, 70 legoas ácima da dita Vuelta. 
Sarayacu, Puvoaçao Indigena de 1000 ha- 
bitantes, é tambem situada a margem es- 
querda, 165 logoas ábaixo da Vuelta, e 
90 ácima da fóz do rio. 

De Saraycu à Nuuta desce-se no terço do 
tempo que se gasta na subida. O rio con 
serva até esta Povoiçao uma largura de 
meia milha. As enchentes sobem annual- 
mente 45. palmos. 

Tarde.-- 1 h. t9 m. Ponta de L da ilha Ucayal!y. 

» — 2h. 57 m. Entramos no paranamivim 
Anguiaco, do qual sabimos as 3 h. 38 m. 
€ passamos (OUmagoas. 

» — 9 h. Em frente de Iquitos. 


“rena eum cam cmi na tm ese 


[5] Castelnau. 
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Manhas.— 7 h. 19 m. Ancoramos no porto dê 


Tarde. 


Pebos. 

O Commandante Militar deste Povoado 
é a unica Autoridade subalterna, elem do 
Governador Civil de Loreto, que tem ven-: 
cimentos [ 40 pesos por mez]. 

Recebeo-se 700 achas de lenha, e as 10 
h. 45 m. suspendemos. 

— 1h. 36 m. Em frente de Coshiquinas. 
— 2h. 18 m. Passamos Maucaliacte. 

-— 3h, 34rm. Em frente de Peruaté 

— 6h.30 m. Em frente de Camochberos. 
— Sh. A' Eb. Moromoroté. 


Dia 2. 


Manhaã. — O h, 30 m. Fundeamos no. porto de 


Loreto. 

Ainda aqui existia um Inglez Teems, é 
outras pessoas, que havião subido nos Va- 
póres ““Pirado” e ““Iluallaga”, e que 
por falta de meios naô tinhão podido des- - 
cer, por que as suas soldadas hbavião sido 
pagas em veles sobre a caza commercial 
do Vice-Consul dos Estados Unídos, no: 
Pará. 

Como poderia um pobre homem fazer 
uma viagem de Loreto ao Pará, 609 le- 
goas, sem dispôr de um real?! Parece 


PE OS 1" 


dA di DA dee! Pr oa ds o PENSA UNEM UM wra 
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ab o vendedor destes Vapôres, e os 


seus Agentes encarregados de conduzi-los 
do Pará até Loreto, julgarão inteiramen- 
te desnecessario trazer dinheiro para 
despezas em um Paiz onde outros viajantes 
Americanos, ou antes tomancistas, tinhão 
visto é cada passo camadas de ouro sobre 
a superficie da terra, e galinhas com os pa- 
pos cheios de diamantes. EHludidos em seus 
calculos, elles terião de achar-se em gran- 
des embaraços por absoluta falta de recur- 
sos, se lhes não valessem as providencias 
dadas pela Presidencia para facilitar-lhes 
o transito, e a franqueza, e generosidade 
de alguns habitantes da Provincia [a). 
Embarcou aqui no “ Monarcha ” D. Ma- 
nuel Villar, Capitão de Correta da Ar- 
mada Peruana, que, não tendo tomado o 
commando de um dos dois referidos Va- 
pôóres, como havia ordenado o Governo Su- 
premo da Republica, resolveo-se à regres- 
sar ao Pará, e partir para os Estados 
Unidos à fim de entender-se sobre este 
assumpto com o Ministro da sua Nação, 
residente naquelle Paiz. 

— Sh, 85 m. Partimos de Loreto. 


Tarde. — Oh. 10 m. Fundeamos junto ao porto 


do Forte de Tabatinga, onde o Ex.Mº 


e — meet Aimerntsr mes 


[o] Com muita especialidade do Snr. Henrique 


= 


(%6) 
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Parde. — Presidente foi recebido com as honras 
militares que podia fazer-lhe a sua pe- 
quena Guarnição. 

Havia 5. lix.? dado suas ordens ao Com- 

mandante do Porte para fazer reunir os 

Indios das Aldêas circunvesinhas à im de 

destribuir por elles no sen regresso de 

Nauta alguns brindes. — Com effeito a- 

presentaido-se cerca de “OQ Pecunas é 

Mangeronas [homens, mulheres e crian- 

ças], e algans Pelles em estado de quasi 

completa nudez, com seus enfeites de 
pennas, e missangas. 8. Ex." fez destribu- 
ir-lhes ferramentas, fazendas para reupa, 

e outros objectos de que mais gostavão, 

como espelhos, missangas, agulhas &e., 

com oque se mostrarão muito satisfeitos. 

— 5 h. 50 m. Suspendemos, depois de ha- 

ver-se recebido 900 achas de lenha. 

» — 6h.80m. Em frente por E.B. a fóz 
do rio Javary, cuja largura não excede á 
um quarto de milha. Allue no Solimões 
à margem austral, 2 legoas abaixo de “Va- 
baringa, em 4º 15 de latitude Sul, e na 
longitude 307/ 54” [a], 33 legoas ácima 
da Freguezia de S. Paulo de Olivença. 
Segundo uma Carta, de que dá noticia o 
Conde de Castelnau, este rio aflue 


22 


(a) Ensaio Corographico. O P.º Noronha dá a 
lat, de 4º 5. 
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“Tarde.— no Solimões na latitude austral de 4º 18" 


309" e na longitude 808º 4º 45” a leste da 
da ilha de Ferro, isto é 4 5 alhos mais 
ao N. da posição que assigra a observa- 
ção apresentada pelo Ensaio Corographi- 
Cc, € 105 milhas mais À Lo 

Da fóz à juncção que m'elle faz o rio Ja- 
carana, em linha recta, saô 53 legoas. À 
sua direuaa ão geral é de O, para L.;a do 
Javarisinho de E. N.B., e ado Jacarana 
N. E. aproximando-se ao N. nas suas 
vertentes 

N'essa Carta o Tacuhy denomina-se Ye- 
cuahy; o Curvga, Curussatua, e o Jacara- 
na, Javary, não tendo nome algum o Ja- 
varisinho 

Os Engenheiros e Astronomos Portugue- 
Zes que explorarad este rio, chegarao até 
a juncçao do Jacarana, e por elle subiraô 
na distancia de 70 legoas em linha recta 
da fóz, isto é, na latitude austral de 5º 82 

e na longitude de 305º 19' a leste da ilha 
de Ferro; mas senilo o rio muito sinnoso, 
a distancia percorrida pode calcutar-se em 
175 legoas da tôz. 

O extremo do Javarisinho é na latitude 
austrel de 5º 52, e na longitude de 395º 
2! à leste da ilha de Ferro. Um pouco 
antes recebe este rio outro tributario na 
latitude sul de 4º 48”, o qual corre do 
S. O. Ajuncção do Facuhy é na latitus 


a Cd Ti or “CO qo me... q fadado TÃO uaaá "e A 


E o O 


(78) 
1854 — Aprir — 2. 


Tarde. — de Sul 4.º 17', e na longitude 8079 48 
a leste da ilha de Ferro O Curuzá aflve 
na latitude sul 4º 80”, e na longitude 306º 
4Y a leste da ilha de Ferto. À grande bi- 
fureição deste rio é na latitude austral 
4º 30º 45”, e na longitude de 316º 12º 
45” a leste da ilha de Ferro, 

E habitado por algumas hordas de Indi- 
os, e principalmente pelos Mangeronas. 
Actualmente é muito pouco navegado 
alem das Aljéas que existem à margem 
esquerda, até onde chegão alguns nego- 
ciantes para extrahir drogas, ou para obte- 
las dos Indios, dando-lhes em troco diver- 
sas mercatiorias. E” abundante de cação 
silvestre, e de salsaparrilha. 

Em virtude do Art. 7.º da Convenção ce- 
lebrada entre o Brazil e a Republica do 
Perú em 23 de Outubro de 1851, serve 
o Javary de devisa destes dois Paizes, 


Dia 8. 


Manhad — 6 h. 50 m, Ancoramos no porto da 
Freguezia de 8. Paulo de Olivença. 
Desemibarcamos, é ainda uma vez nos cou- 
be o prazer de estar na companhia do Re- 
verendo Vigario, do Subdelesado, e Com- 
mandante da Rorçga Policial, que nos obze= 
quiarão de modo a ficar o nosso reconhe- 
cimento coptivo; e folgamos de ter esta 


(19) 
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MManhaa.— occazião de confessa-lo.' 


Tarde. 


O “ Monarcha” teve a seu bordo cerca da 
150 pessoas, que o vierão visitar. 

Ainda aqui achamos duas familias Ale- 
maas, e outros individuos, que fazendo par- 
te da cometiva com que D. José Montezal 
quiz fundar uma Colania agricola em Nauta 
descerão o Maronon, à merce de suas cor- 
rentes, e da caridade de algumas pessõas, 


“que lhes derão meios de transporte. 


S. Ex.? os convidou à irem estabelecer-se 
na Cidade da Barra, onde lhes proporciona- 
ria meios de ganhar a vida; e sabendo que 
essa familia, e os outros individuos vivião de 
esmolas, lhes mandou prestar algum man- 
timento, e apromptar uma canoa com re- 
madores para os conduzir até à Barra, re- 
commendando ao Subdelegado que tives- 
se todo o cuidado para que o transporte 
d'estes infelizes se effectuasse com a pos- 
sivel segurança, e commodidade: 

Alguns Tecunas, inteiramente selvagens, 
vierão vêr a S. Ex.? à bordo do Vapôr. 
Fez S. Ex.º destribuir por elles brindes, 
com o que ficarão contentissimos. 
Receberão-se 1:200 achas de lenha. 

— | h. 20 m. Suspendemos, 

-— 7 h. 5 m., Passamos a Freguezia de 
Amaturá. 

— 9 h 45 m. Em frente do ponto de San- 
to Antonio do Içá. 


(80) 
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Tarde. — 11h. 80 m. Ancoramos no porto de 
Vonantins. 
Não havia aqui lenha alguma. 


Bia 4. 


Manhaã — 4h. Suspendemos. 
Tarde. -— 7 h. 50 m. Ancoramos no porto da Fon= 
te Boa. 
Receberão-se 700 achas de lenha. 
» — 11 h,40 m. Suependemos, 


Dia 5. 


JManhaa.— 6 h. Em frente do paranamirim Ara 
napú, que desagõs no rio Japurá — Ca- 
be aqui dizer algumas palarras sobre es- 
te Importante rio. 

Os Hespanhõoes o denominão Caguetá, e 
nasce na Provincia de Mocsá em Po- 
palan, e vem engrossar o Solimões, 112 
legoas ácima da confluencia dorio Negro, 
na latitude austral 20 29” [a], 

Spix e Martius em 1819 subirão este rio até 
a cachoeira fraracodra — (cauda de Arara), 
donde regressou, tendo Spix, por causa 
Cie encommodo ficado no lugar denomina- 


p— am. cu aa eme 


[a] Capitão Tenente Amazonas; mas o Ensaio 
Corographico dá a latitude de 2º 81”, e o: Padre 
Noronha a de 3.º 
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“Hanhaã.— do —porto dos Miranhas— Do seu ex- 

t cellente roteiro extractamos as passagens 
mais interessantes. 
» À fóz do Jupurá, dizem estes sabios es- 
criptores, quási fronteira a do Teffé offe- 
rece uma largura de uma milha aproxi- 
madamente. A medida que se vai entran- 
do por este rio as matas virgens augmen- 

 tã0.,; 

A primeira parada que fizerão foi na fóz 
do Vijnaca, desagaadouro do lago Amo- 
na, em frente do Uranapú. 
Depois de 7 dias de viagem chegarão à 
Santo-Antonio de Maripi [a], Povoação 
fundada havia muitos anpos, e habitada 

E por Indios Passés, Suris, Xumanas, e ou- 
tros. Seis cazas, e uma lereja era tudo 
quanto compunha este Povoado. 
Desta Povoação seguirão, e forão desem- 
barear na Aldêa proxima do lago Acu- 
nai, composta de Cauixanss. Prosegui- 
rão atéa Povoação de MS. João do Princi- 
pe [b] fundada em 1208; e havendo che- 
gado ao lugar denominado — porto dos Mi- 
ranhas —Spix ficou ahi, proseguindo Mar- 
tius na viagem até à Caroeira Jraraconra, 


te—— 


a 


[a] Na margem boreal, 20 legoas ácima da fóz 
do rio. 

1b] Dista 40 legoas do Povoado precedente, isto 
é 60 da fóz do rio. 
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Manhad.— donde voltou. ,, TR 
Pessoas praticas, que tem por diversas 
vezes subido este rio alem da confluen- 
cia do Apaporis [a] informão, que em ca- 
nôa pequena, chega-se a caxoeira Copa- 
ti, onde é necessario arrastar a capóa: áci- 
ma desta caxoeira desagoa o rio Muruti 
parana. Subindo do Copati, com 20 dias 
de viagem, chega-se a caxogira grande 
(Araracoara?, donde começa à ver-se ser- 
ras de um e outro lado. Esta caxceira é 
perigosissima. 

Os ludios que habitão o Japurá são: Pus 
reus, Passes, Juiis Xomanas, Maparis, 
Juamis, Miranhas, e Curetus, 

Este rio communica-se em diversos pon 
tos com o Wapés, e o Negro, a saber: 
Subindo-se o Waupés até o seu afluente 
Jacari ou Pururéparana e por este ácima 


fa] Uma linha recta tirada de Tabatinga até a 
margem direita do Japurá defronte da fóz do Apa- 
poris é a divisa entre o Brazil eo Perã, segun- 
do o Artigo 7.º da Convenção de 23 de Outubro, 
de 1851. 

As margens do Apaporis saô habitadas pelas se- 
guintes Tribus de Índios: Jaúnas, Jupuas, Detua- 
nás, Tanimbuca-tapuias, Jabahanas, Macunas, 
“Focandiras Uerimás, Barabatanas, Macús, Jucu- 
nas, Cumacumans e Juris, todas, a excepção dos 
Macus, mui pavificas. 
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Manhaã.— até uma estrada, que da margem ocei- 
dental passa para o Cananari, que aflue 
no Apaporis. 
Da fóz do Waupés até a do Pururépara- 
na gastão-se 28 dias, e passão-se 26 ca- 
xoeiras, nas quaes é indispensavel descar- 
regar a canôa: quatro d'ellas não tem va- 
radoros. 
E muito piscoso este rio. 

“À passagem pelo Pururéparana se faz em 
3 horas, e a do Cananari em 3 dias, ven- 
cendo-se 9 caxoeiras. 

Da fóz do Cananari descendo pelo Apa- 
poris até as malócas dos Índios Cumacu- 
mans gastão-se 12 dias, e dahi por um 
trajecto de terra, passa-se ao Japurá em 
menos de meia hora. 

Do rio Negro para o Japurá ha seis com- 
municações: 

4,º Pelo rio Capuri subindo, sahe-se en- 
tre o rio Teraíra, que aflue na margem 
boreal do Apaporis, pouco ácima da sua 
fóz. O rio Capuri tem muitas caxoeiras. 
2º Pelo rio Marié com tres dias de via- 
gem, sahe-se em um braço denominado 
Uanin, pelo qual sobe-se 10 dias, e de- 
sembarca-se na margem esquerda, d'onde 
se atravessa em dois dias por terras alaga- 
edliças até encontrar-se a margem do ria 
Mamorité, pelo qual se desce ao Japurá 
em menos de um dia. 
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Manhaã.— 3º Po rio Chiuará, ou Teia pode atra- 
vessar-se para o Puspuá, que desagoa no 
Japurá. 

4º No fim de 9 dias de viagem pelo Unei- 
ni ácina desembarca-se na margem es- 
querda, e por um trajecto de pessimo ca= 
minho, que se pode vencer em 2 dias sa- 
he-se em um igarapé, pelo qual desce- 
se em duas horas até chegar ao rio Púa- 
puá, do qual se pode ir ao Japurá em seis 
horas. O 

5º Sobe-se em:S8 dias pelo rio Urubaxi, 
atravessa-se por um trajecto de terra que 
commuúnica com o rio Marajá, aduente do 
Japurá. 

6.º Pelo igarapé Queicara, entre as ca= 
xoeiras do Pirá, e os tapuias Manibas, so- 
be-se, e com um dia de viagem chega- 
se a um porto do qual se atravessa em 
Q dias para as malocas dos Indios Cauia- 
ris, na margem do Cananari, desce-se por 
este em meio dia, é sabe-se em outro tra- 
jecto de terra, que se vence em um dia, 
encontrando-se o rio Piráparana pelo qual 
se desce em 4 dias ao Apaporis, passan- 
do-se «'este ao Muritiparana, que aflue 
no Japurá, ácima da Caxoeira. Copati, 
Esta communicação é muito mais vanta- 
josa do que á que se faz pelo Jucari, por 
evitar as caxoeiras do Cananari, e a do 
Salto, no Apaporis, proxima da grande. 
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«Manhaã.-— caxoeira da Furna. 
O Ensaio Corographico assigna á este rio 
oito differentes bocas, que são: 
1.º Da parte oriental chamada Cudajá, 
que dista seis legoas do Cochiuará [a], 3.º 
fóz do rio Purús. 
22 Sem nome conhecido. 
8.º Cupiná [b). 
4º Uananá. 

Em frente da ponta da ilha Parauari. 
6.º: Uaranapú. 
7º Manhana; 
&* Auatiparana. 
Não parece a quem observa o movimen- 
to “das agoas n'estes canaes. acertada a 
denominação que lhes deo o autor do En= 
Saio; por que, para que podessem alguns 
d'elles, “que communicão o Solimões com 
o Japurá, ser considerados como bocas des- 
te rio, seria preciso que elle por ellas des- 
peljasse suas agoas no Solimões. Pelos tres 
canaes superiores ( Auatiparaná, Manha- 
na e Uaranapu), não acontece isso. 
E? rico em salsa, puxurt, cacao, baunilha, 
e as suas praies produsem centenas de 
potes de manteiga de ovos de tartaruga. 


eme 2 mae oa na 


[a] O Padre C. de Acura, citado por R. Sou- 
aa tomou esta como a principal fóz do Pâcus. 

[5] Não será esta a fóz do lago Anamá, como a 
1.º a do lago Cudajas? 
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Tarde. —1h.80m. A* E B. a fóz dorio Uranã; 


po 


dentro do qual está situada a Freguezia 
de Alvaraens ou Caiçara. 

— 8h. 27 m. Ancoramos no porto da 
Villa de Ega. 

Aperas foio Vapór avistado da Villa co- 
meçarão a subir ao ár muitas girandolas 
de foguetes, em demonstração do conten- 
tamento de que seus habitantes estavão 
possuidos pela feliz viagem e regresso de 
Ss. Ex? 

Desembarcamos para a casa do Tenente 
Coronel Chrisostomo, onde S. Ex.? foi 
saudado por grande numero dos principa- 
es habitantes da Villa, com engenuas, e 
expressivas demonstrações de considera- 
ção e simpathia; e ao anoitecer celebrou- 
se na Matriz um Te-lDeum em acção 
de graças ao Todo Poderoso. 

Visitou S. lix.* a Vila, e foi vêr o Cemi- 
terio que à Camara Municipal acabava 
de construir; é pepueno, mas em muito 
boa posição, e tem uma Capella de tama- 
nho adaptado ás circunstancias do lugar. 
Fronteira á esta Villa na margem oppos- 
ta da bahia Veffé, cerca de 2 legoas de 
distancia, está situada a Freguezia de No- 
gueira, fundada em 1758 pelo Religioso 
kr José de Santa Thereza Ribeiro, em 
local elevado, sadio, e apprazivel. 

Sua primeira fundação em Aldêa foi em 
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Farde. —um canal, que, no tempo da cheia, comes 
munica a bahia Teffé com o Solimões, e 
sahe abaixo de Alvaraens, d'onde foi trans- 
ferida para a ponta da ilha Parauarí (por 
isso é Nogueira tambem conhecida por es- 
te ultimo nome, que segnifica na lingua 
Iudigina — papagainho), e daqui para a 
actual situação. Foi uma das Aldéus que 
soffrerão a aggressão do Jesuita Sana. 
Contem actualmente 47 cazas e uma Igre= 
ja, todas cobertas de palha, e 409 habi- 
tantes. 

Pescão, plantão mandioca, milho, caffé, e 
algodão, e extrahem drogas, tecem ráddes 
de fio, e fazem louça de barro. 

As 7 horas da tarde, depois de haver-se 
recebido 1:60) achas de lenha embarca- 
mos. 

A moite estava clara, e tencionavamos 
partir as 9 horas, mas o nosso pratico (que 
o é excellente) achava-se tão espiritua- 
lisado que não podia dirigir a navega- 
ção, e assim obrigou-nos a permanecer 
no porto até a alvorada. 


Dia 6. 


Manhaã.— 5 h. Suspendemos. 

— 7 h. 30 m. Em frente da fôz do lago 
Caiambé, à E B. 

Tarde. — 3h. ló m. A* EB. a fóz do parana- 


22 


Tarde. -- mirim Arauanahi de 


22 
22 
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-— Sh. 9 m. Entramos no rio Coari. 

— 5h. 20 m. Em frente do sitio do 
Guarda Nacional M. M. dos Santos, 
onde existe o deposito de lenha, á mar- 
gem direita do rio. Paramos sobre as 
rodas alguns minutos, e seguindo logo pa- 
ra a Freguezia de Alvellos, as 7 h. 48 
m. ancoramos em frente da Matriz, que 


“fica 10 milhas ácima da fóz do rio Coa- 


ri, em uma planicie pouco elevada, so- 
bre uma bella bahia formada pelas ago- 
as dos rios Coari, Urucã e ArauÃ. 
Sobre as diversas situações, em que tem 
estado esta Freguezia, diz o Padre No- 
ronha no seu excellente Roteiro o seguin- 
te: 

»» À sua primeira fundação foi na margem 
esquerca do canal Paratary, 8 legoas áci- 
ma desua barra De Paratary a mudou 
o Padre Fr. José da Magdalena, Carme- 
lita, para o riacho Uananiá à parte direíta 
d'elle, e meia legoa com pouca diflerença 
ácima de-sua barra. De Uanamá a mu- 
dou o Padre Fr. Antonio de Miranda 
para ositio de Guajaratiba. De Gusjara- 
tiba a mudou finalmente o Padre Fr. Mau- 
ricio Moreira para o rio Coari, onde pre-. 
sentemente estã.,, 

O Vapôr por ser o primeiro que subia até 
esta Kreguezia (visto como o Marajó em 
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Tarde. — Setembro de 1853, não passou do sítio 
de David Abdaran) foi saudado à sua che- 
gada com muitos fogos do ár. 

Algumas pessoas vierão á bordo cumpri- 
mentar a S. Ex.*, que, por achar-se a 
noite muito escura e chuvosa, não saltou. 
Contem actualmente esta Freguezia 12 
cazas de palha, e uma Igreja arruinadisa 
sima — A população de toda a Freguezia 
“não excede a 1:100 habitantes, dos qua- 
es mais de duas terças partes residem 
nos seus sitios. 

Segundo o Diccionario do Capitão Fenen- 
te Amazonas teve esta Povoação a cate- 
goria de Lugar em 1753 com a denomina- 
ção de Alvellos, e em 1833 foi erecta em 
Freguezia, e restituida à sua primitiva 
denominação de Coari. 

Actualmente não habita horda alguma 
gentilica nos rios Coari, Urucu, é Arauá, 
segundo informações de pessoas acostuma- 
das à navega-los para colherem castanha, 
de que muito abundão suas margens. 
Alem da mandióca, plantão algodão, mi- 
lho, tabaco, pescão pirarucú, e peixe boi, 
manipulão manteiga de ovos de tartaruga, 
extrahem salsa, oleo de cupahiba, colhem 
cacao silvestre, e algum cravo (laurus ra- 
vanale, Eat 

A posição em que está este Povoado não 
olferece proporções para o seu desenvol- 
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Tarde. — vimento; é açoutada do ventanias fortes, 
o sólo é árido e a distancia em que está 
da fóz do rio dificulta o accesso, prin- 
cipalmente no tempo da secea, por ha- 
ver uma caxoeira na parte mais estreita 
da bahia, que só permitte passagem à 
montarias. 


Dezejosos os habitantes de crear outro 
Povoado junto da fóz do rio, onde offe. 
rece outras proporções à sua prosperida- 
de que não a actual situação, foi a Pre- 
sidencia da Provincia autorisado por uma 
Lei Provincial ultimamente promulgada 
à transferir a Matriz da Freguezia para 
o lugar que for designado pela mesma 
Presidencia, junto à fóz do rio Coary. 
Tendo a chuva continuado até a manhaã 
do dia seguinte, ficamos privados de sal- 
tar, e visitar esta Povoação; mas pelo 
que vimos de bordo, fizemos ideia do seu 
estado. 


Dia '7. 


JManhaa.— 7 h. 32 m. Suspendemos, cas 9 h. 15 
m. fundeamos no porto do referido sitio 
de Santos, oude receberão-se 1050 achas 
de lenha. 


Tarde. — 2h. 15 m, Suspendemos, 
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sManhad.— 5 h. Passamos à fóz do rio Purus. 


7” 
2 


Parde. 


2 


— 10 h. Chuva forte com vento de N, 
— 11 h. 35 m. Passamos á Aldêa de Ma- 
nacapurá. 

— à h. Entramos nº confluencia do Soli- 
mões com o rio Negro. 

— 7 h. 20 m. Ancoramos no porto da Ci- 
dade da Barra, tendo gasto em toda a 
viagem redonda 28 dias e 15 horas (me- 
nos 8 dias e 3 horas do que gastou o Ma- 
rajó na que fez em Setembro é Outubro 
de 1853). 

Do tempo total gastarão-se 18 dias, 10 
horas, e Iô minutos em navegação, 9 dias, 
13 horas, e 38 minutos em demoras nos 
diltcrentes portos, e 15 horas, e 12 minu- 
tos perdidos, em consequencia de mão 
tempo, entre S. Paulo de Olivença e 'Ta- 
baituga, um pouco ácima da (óz do para- 
pamirim Caiary, e entre Pebas e Choro- 
cocho. 

O combustivel gosto em toda a viagem 
Íorão 16 toneladas de carvão de pedra, que 
não era de boa qualidade, e cerca de vin= 
te mil achas de lenha. 

Alem dos pequenos accidentes de que fi- 
zemos mensão neste Roteiro, nenhum si- 
nistro oecorreu. 

O Agente da Companhia contratou em 
todos 's pontas da Próvincia, em que to- 
eou o: Vapór,; o fornecimento de lenha 


(92) 
1854 — ApriL — 8, 


Tarde. — pelo preço de 40 réis por acha posta & 
bordo; sendo lisongeiro anuunciar aqui, 
que quando o Vapôr regressou de Nau- 
ta já havia sufficiente quantidade em to= 
dos os pontos, excepto em Fonantins, op» 
de talavia o encarregado do fornecimens 
to cuidava de aprompta-la o mais bre- 
ve possivel, 


Secretaria do Governo da Previncia de. 
Amazonas na Cidade da Barra do Rio 
Negio 4 de Dezembro de 1854. 


O Secretario da Província 
Joao Wiibens de Mattos, 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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